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ESTADOS lJN·IDOS D-0 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIV - N.0 1G9 CAPITA:~ FEDERAL QUJNTA-FE!RA, 29 DE OUTUBRO DE 1'J59 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sess~io conjunta vara aprecia~ão de veto presidencial 
O P1esidente do Sena-do Federal. nos 'têrmc.s do art. 70, ~ 3 °, da Con:;ti­

tuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas 
d() Congresso Nacional para, e"m sessão conjunta a reallznr-se no du;. 4 
de novembro próximo, às 21 h~n·as, no ediftcio da. Câmara dos Deputacos. 
conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m.9 3. 1:J2, de 1957, na 
·Câmara dos Deputados, e n.9 176, de 1958, no Senado P·ederal J que mo:il­
fica. a ~etra a. do parágrafo único do art. 87 do Decreto-lei n.'? 2.627, de 
26 de setembro de 1940, que dispõe sõbre as sociedades por ações. 

Senado Federal, em 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto Müller 

Vice~Presidente, no exercício da Presidéncia 

O Presidente do Senado Federat, nos t.~rmos do art. 70. 1 3. 9, ia 
Constituição· Fedem!, e do art. 45 elo Regimento Coiüum, convoca as 
d.ua.s casas do Congresso Nacional para. em sessão conjunH. a realizar·se 
no dia 10 de novembro próximo, às 21 horas. nu -edif!cio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto df.•. Lei m.~ Z5, 

r _eslttente - ~~:oA· 111Iart !Vice· I 
PreSidente da Repúbllcal 

Vice-PresJdente _ Senador f'ilinto / 
MtiUer 

1"' Secr~tárlo Senador Cunn~ 
Mello 

l~ Secretário Senador Frew1s 
Cavalcanti 

2~ Secretário Senaàor Gil~>errc 
Marmho 

4~ ::ecretàrlo Sen:tdor N'J\'41~~ 
t-'üho 

1"' Suplente - Senador Mauna• 
Olymp1o. 

<!.,. Suplente - S!mador Her::J.uCI0 i 
Vtetra. 

Comissão (li ·o! ora 
V1linto Müller - Presi!fente.· 
cun11a Mel1o 
.!-'renas Ca\·aJcantJ · 
Cllbeno :..1annno. 

:-;ovaes r-tino 
.\1alllla.S ü:l'nJDIO 
Herlha!dn Vtetra 
Eecrf"\~no - Llll? ~~bnco rTJJr~· 

~u1 Geral .:~a ci!"creru nu' 

LíDE.RES E VICE !.'DERES 
D.'\ tl.t.'\JlH~JA 

LIC~er - Lll.m~u·a f:St~~cJJCvUrt. 
~·!L'"'- I Jrif't f':, 

VICIU! IUU t<'l!!H8 

SENADO 
Jefferson de A~'na:· 

"Moura Andrade 

DA !VUNOH.l.o\ 

LJder - Joào Villa~:ooas 

VH:e-~Jder - RUI t'<1 .• •U·~!T8 

Dos Partidos 
DO ?AH l'll.XJ .;UClAL 

O[l;MoC'RA l'lCO 
LH.Ier - t...ameJra. Hlttencourt. 

V1Cf'-LH11'fes 
VJCtnnnu r-re1re 

Jeltenun de Agmar. 
Mour~ Andrade 

L>ü t"'AH l"IUU l'R.'\6.-"!LHl.ST-\ 
flRA..':H I.Etii~O 

Lic.ler _ Ar~emtru oe F'Jg-ueJredu 
Vicf"-LJderes: 

VIVaJciO t...lma 

:Saulo Ramos 
Barros C:..rvaJhn 

V.~ UNit\0 •JEMOCRAílC.-\ 
NACIONAL. . 

Llder _ Joao VIIJt~r-;oóas 

VICI:'· t.ld~t ·- R-UI ?a.1me1ra 

DO P;\R f1DO LiHF:H lt\!Jo..JR 

lAOer - Otá.vm Man::aoetra 
·IIICê· t .. lder - No1 aei t''il.nO 

DO PAH"I'U.JC1 tH~PUHLlC!"~NO 

~..>lCU!:I - &itlllo VtvaCIJU& 

d~ 19m. nn Cãmara dos D.?putados, e n <:! G4, d~ l.J~';. no Scn'lio Frdcral, 
que estabelece normas pa1·a cvlun,za~;Uo d;;: tef.;,,~ no ~·thl~"'-111\.) ua~ ::i~C<t;), 

Senado F·ederal, em 19 dt! outubro ele J91iU 
Folinto MüLer 

VlCe-Presidente no exen:1CiiJ da Pre;; .. denc.a 

2õ ~-. SJssão con;unta 

i." Set>são .Legislativa Ordlnãcn. 

D_a 4.\1 Lagi·:;Jatun 

Em 4 de nover11bro de 1!1.-r!l, ús :!1 1111 'wms 
no Palúl'io da Câmara dos'lll'putados 

ORDE:i\1 DO DIA 
Veto presidencial rtotall ao Proj2io d2 L1~i n.'1 3.132, d(~ Hl'i7. !"'lll 

Câmara dos D~putacto~ e 176, de 1!-158 no s~nado F':!dera1. que mw-t1.tv...:a 
a letra "a' dO -parágrafG únlco do arti•.:-o 87 do D::-creto-lei n Q 2. 02i 

I 
de 26 de setembro df' Hl40 que dls. pü~ sê11rf' ns soci·~dnc1~~ nor ar,:fles: tf'Óf'~ 
Re'atório sob n ° 24. de 19fJ9, ria Comifis1o Mtstt\ d'!si<Jnn.àa de rteôroo 

com o artigo 46 do Regim~nto Comum. 

FEDERAL 
Do PAR J'IUO SOCIAL 

?RUt~R-1-~S.Sl~ I.~ 

Llder - Jorge Mi!Vnara 

Comissõl's Permanl'r 

Comissão de . Frnança!; 
Gaspar \'elloso - Presiáente 
Vivatdc Lima V:ce-Pres:dNlte. 
Ary· Vmnna 
Fral)CJsco GaJlotti. 
Vwtorino Freire. 
Moura '\Odraae 
Paulo r'ernan..1es. 
:..ima Gutmaráes. 

., P::~11sto Cabral 
Barros de Carvalho, 
Damel Krteger 
Fernandes ravora. 
Saulo Ramos 
irinen Bornhause~. 

Fernanr'lo Corrêa. 
Dix·fluit Rosada. 
Mem de Sé 

PSD 

Menezes Pimentel. 
., .Jefferson de Aguiar. 
3. Rui CAJ:neiro. 

Jaruas V!a1·annilo 
.J fncn.1nL .1e \1eJO 
6 El!'!F'nlC dto 8a r r o~ 

p I" I:! 

l...eonl{I:H Mel 1o. 

2 Camao 11e Casí1·o. 
J t\rtmao Rcu .. d lt:ue.s 

Zacanas dp .:'\sBtmção 

â ÜLlldO MondJU 

UUN 

1 Mmon campos. 
2 Padre Cllia?ans. 
3 Rm Palmetra 

Go.unbra t:Wf'no. 
ii João Arruela 

PL 

uravio 
.Secreta no 

Chermont 
Reuniões 

horas 

Mangabeira. 
Renato de Alme!da 

Têrças-fdras, às 1~ 

URÇAME:NTO PARA 1960 

Dit:isão por .:me:ws e subane.tos com 
w rupectiJ;os Relatores 

Anexo nY 

....... Receita, - Sen. Gaspar Vellosa. 
2 - Poder Legü:lativo ·- Sen. Mil• 

ton Campos. 
01 - Câm:ua. 
02 - senaclo. 
3 - 6rJráos Au:dltn,.._ 
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IJ - rrlbunaJ IÍf' Contas Sen 

21 - Min.::;terk do 1'1·abaJbo, Jn 
dUstria f' Comercio Sen. Lima 
Guimarães. 

22 ~ MmistéJ•io da Viação -e. Otn'~ 
f'·jblicas :_ Sen Francisco GaHohz 

5 - Poder Judicié-rio - Sen. :Ar)· 
V1:-~nna-. -- . · 

1 
01 -;-- Supremo rribunal Federal 

-o2 rtibt.i:naJ · F·ederai de- Recfu.sos 
03 - Justiça· ·Militar: t 
04 Justica Enen:oral. 
05 Justiçu do rrabalho. 
06 Just1ç1;. do Distrito Federal . I 

Comissão de Constituição 
· e lustiça . .J 

Lourtval Pc.ntes - Presi(ente. 
Damer S.rte1ler - Vice·.Pl'ettlllente 
Menezes · Punentel. 

·Benedito Vatadares. 
Jefferson de Ag:Ular. 
RUl Carneiro. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de F1a:ue1redo.' 
Rw Palmeira. · 
,Milton Caml)os. 
Attillo Vi~J.cqua. 

SUPL811tts 

PSD: 

1
' ,. Qupar Vtloso. 

'· Jarl>aa Uannbl\o. 
jl. Franelscu Gallottl. 

;, f,. Arl VIana, 

\.,. 
OIARIO DO CONCRE::SS,) NACIONAL rs\!dio 11) 

' 
I 

E X P E O 11 ENTE 
DE.PAR TAME:~TI:) DE 

I 
IMPRENSA NACIONAL 

I 

CIIR&.lOR • GltM""L 

ALBERTO DE 8~~0 ~ERERA 

tMII:I"tl DO &IEFI"IÇO na ~UI!ILICAÇÓIES C:Ml!F8 ta• •&çl..o Qe ft•o•çlo. 

MURiLO FERREIRA I\ L VES MAURO MO:--!TEIRQ ' 

DIÁRIO DO 
I 

CONGRESSO NACIONAL. 
, I 

SEÇÁO • 
: 

.t :s S' I 8 
I 

& T·U 
I 

R A S 

1\EPUITIÇOES I 

Capital • 

P1'H 
t Mourão V'leua 
-~ aarroo Cat·vamo 

PARTil.)U LARES i 
lntenor 

a. Camdo de llastro. 
U/JN' 

l Atvn.so AI'IDOS, 
'J J&au AHUOil 
-( J.;Jân Vlllasbca~ 

1on fhkThtro SaralVa .. Oficial L~ri• 
Secretàna· - .Mana do Çarmu tton 

atiVO , 
R-euniões - Quartas- !-~ira&, .às lf 

1oras. e 3Q mlnutot:.. 
-·--

Comissão de Economia 
Arv V'tanna - Presidente 

-. Fernandes Tâvora VlCe·Presi· 
.nte 

Ltno de àfattos. (•J 
Lllmu feiXelrli 
AlO· Guimarães 
Tactano de Mello. 
LeOnldas de MeUo. 
Gwdo Mond1m 
Joaqutm Parente 

s.uplentet 

PSD: 

1. EugêniO -Barros · 
:.l Jefferson de AgUiar. 
3. Moura Andrade. 

PTB: 
1. Argemtro ·de Figueirtc!u, 
2. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

PTB: 
1. Lourival Fontea. 

, fUNCICIHRIOS 

Capital 1 1Dt-llnor 

19,110 

Exteriar 

Comissão de Legislação Socia• 
) wma I·eue1ra - ~~·esJCienre . 
1 H.uJ Carnelro - V1ce~ t-á~ ... uélLt. 
J V;uaoo ae· cast•o 

I ·tuau &rruatt 

I 
Jettersun Of'. Agwar. 
Menezes· Punentt!!. 
Suuzs Naves 
Lrmo de Mat~ 
J..tmeu ·Burnnaqsf!n 

SU.1•tenl~S 

I PSO· 
L t\ry Vtanna 

r toTaOdlPO 0Alh .. • 

'
t 3 · seoastião Arcrler. 

P'l'~ I 

l. LUunvaJ Fontea, 
1 VH1ftJ;)l, ·L1ma. 
J. Ml&ur>... Couto. 

U/JN 
1. DlX·tiuit Ro~ado. 

. Paare · OaJa.z:ans . 1 
~ecretarta - H:1-11a11a C de Si. · 
Retlillôes - Quàrta:s~teira::., a:=. -.. o,.:l• 

1mas _ ~--
fi'ernando Corrêa. 
Pedro Lutlovtco 
zacharlas de Assu_mp~ão. 

Comissão de 
1. Mourão Vieira. -
<!. Sebastião Arcber 

dente. 
3. Afonso Arinos. 
·: Ary Vianna. _ 
::~, Padre Ca1azans. 

Redacâo 1 

Pl'esidente.' 
Vice-ere!l· 

SUPLENTES 
P S.D. DDN: 

1. Rertnaldo Fernandte. 
2. _Fernariào Corrfa 
·Seeteté.rla - Romtldll -Duarte. 

I. 
i 2 

Meneze~ Pimentel. 
Rui Carneiro. 
ODN 

cta-l Legisla.Uvo. clu!e N 
ReunfOea - Qulnt~·leuas AI 

aoras. 

1. Daniel Krieger 
Joaquim _•arente~ 

.. ' ~Ul)stHmdo tl•rnpcrtrla~r-ent· 
~!o 3r Leigeo Ma.rlnho. · 

Outubro de 1959 

~.I B. 
1 Lounvat Fontes. 
Secretána. Cecilia de ·Rezende 

Vlutins. 
Reumôes, - Térças-feifa:s, ts 15-. 

.JUra~. 

Comissã!' de Relàções · 
Exter1ores. 

Afonso Arinos - Presidente 
Benedito Valadares - Ytct·P:tsi· 

1ent-e 
Gasr:ar Velloso. 
Moura Andrade 
·Lounval Fomes. 
MurueJ Couto. 
VIValdO Llma. 
Ru1 f'atmetra. 
Mem de sa 

· PSO: 
1 Mene:z:es Pimentel 
2 Jerterson d..e AgUiar. 
a Pauto Fermt.nde::. .. 

'PTB: 
l Ltma· Gutmarê.e.s 
~ ,vgem1ro de Flgueirfd~. 
a Mol.!rão Vletra. · 

OUN: 
l. ·Milton CIUUPt's. 
A .Jol-o. Villalõboas. 

Pi,: . 

otavio Mangabelra. 
Secretario - JÓáo aati~ta Castei'ln,. 

-iram.'o. Oficíal u;g1stauvo . 
Reuniões _ Quar!~ .... teu-as. às Hi,$0 

10tas 

PSD: 
ilo:liJÚra And~~de ' 

" Sellastíâo arcner. 
PTB: 

l LJma Tetxe!ta. 
J LeOmdas Melo~ 

U!JN: 
1 tuonso Anno.' 
<J; Milton Campos. 

PL: 
O ta. v1o Mangabetra . 
Secretàna DIY._a Gallotti. 4trt-

..:ta.. wegtslativO- . 
Reuniões-·- Quartk!3-lelr ... s, u :1 

'lOras. 

Comissão de Segurança 
Nac1ona1 

Jefferson. de Agma.r -
catàoo . ele oa.~tru 

.lente · 
"JarDas Maranháo. 
,.orge Mayha~o. 

Su-plente.J 
PSD: 

1 F'ranctseo Gn.Uott1. 
:i Rw CarneH't: 
a Tae~ano áe Melo. 

PTB: 
l sauto Ratr."S 
:1 LJma re1xe~ra. 

Pre.:s~d"t"rlle. 
Vlt·e·~r~-

• 
-5ec"etaria: Mana Cherubina Cesta 

- Ofici.al Legislatív.o 
Reuniões: QU:tnt:ls-feiras, as 16. uo­

as 
Silva ?ra.do - UDN. 

Comissão de Serviço Público . 
, Civil 

Daniel Krieger - Presidente 
Jarbw; Maranhão. · VH.:e-P.re!)i-

-.lente 
Ary Vianna 
Catado de Castro. 
Arlindo Rodrigues. 
JoaQuim Parente. 
Mem de Sa 

, sup!entu 
PSD: 

t RuJ Carneuo 
<! Moura· AOUft·.de·. 

PTB: 
I Le-Omdas Me!'O 
2 ZacariaE de ~:..:.;un~l..,-~ 
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UDN: 
1. cotmbra Bueno. 
2. Padre Catann~. 

PL: 

Otâ vi o Mangabeira. 
Secretária. - Lta da Cun.ha For­

tuna, Oficial Leg1slativr 
- ·Reunião - sextas-tettas, A.s li 
J:t.oru. 

Comissão O:e Educação 
e Cultura 

Mourão 'VIeira - Presidente 
Padre Calazans - Vlce·PreslC1.!llle 
Jarbas Mannhfio. 
Paulo Fernandee 
Regtnaldo Perne.ndes. 
Mem de Si. 

UDN: 
1 FernandeS Tt,·ora 
SecretA na - Ot. Lec. Alva Lfrio 

dodrigues. 
Reumões - QU1ntas-reiras, a.s 16 

hora..s. 

Comissão de Slltlde Púb!ira 
Regtnaido Fernandes - PresiaeD~e· 
AlO Gulmarãe.s - Vice-Presiaerne 
Pedro Ludvi"ico. 
.Miguel Couto 
Fernando Corrên da Costa: 

Comissão Espe~1al de fleforma 
da Constituiçito n. 1, de 1958 

Gilberto 1\tarmno. 
Benedito V allactaru. 
Gaspar VelJoso. 
Publío de Mell-o. ·• 
Argemiro de ~gueireUo tH 

Vivaldo Lima 
Dame! Kneger. 
Rm PalmeJra. 
AUonso Annos. 
AttilJO Vivacqua. 

Comissão Especial íncuml>ida 
de emitir parécer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co, :sti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo aõ 
art, 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção odo afual Distrito Fe­
deral em Estailo da Guana­
bara-

CUnha Meno - Presidente. 
Milton campos - Vt,~e~Presid{:nte 

Meoeze3 Pimentel. 
Benedito Vatta-darea. 
Jetterson àe .o\gmar, 
RuJ Carneiro 12•. 
Gaspar Velloso 14.) .. 

Gilberto M.annno. • 
~ LOurivaJ Fontes. 

Lima GUimarães tSJ._~ 

Viv 1o Ltma. 
DanieJ Kneger ~ 
'Rul Palmeira. 

.-Affonso Armas. 
Attllio vn·acqua . 
Argemiro o e f'tguelredo ll) , 

t 11 Suhsuttudo tern~v"C.t't&.nwnte 

pet<. Sr Catado de Ca::;1ro. 

t2l Suosutu!do tempcràriamEDtt'' 
oelo Sr. Eugemo de sarros. 

Sup!ent~:s 

PSD: 

1 !'a etano de Melo. 
2 Eu~éOJO Bãrros. 

PTB: 

Vl\'aJdo Lima. 

Ulr.-J: 

!li SubstJtuwo temporària:nt!nt.t 2 
p.r~o Sr. Ca1aüo de {;W3tro. 

Fernandes Távora. 
On:~Ht!lt Rosado 

Secretanli -- Alva I..Jr1o Rodrig'J~ 
t2J Substltllldo tempuranamt:ntf 

peJo Sr Eugémo de Barros 
t3J Substitu1do temporanameme 

pelo Sr Ary Vtanna 
Secretário 

Andrade. 
doo ::.amoa 

Comissão Esp.ecJal incumbida 
de em1t1r parecer sobre o 
Proreto de Emenda Consti­
tuciOnal n. 1, de 1959, que 
d1spõe sôbre a orgamzação 
Pollt1co ll.dmmistrativa e 
J udiclária da Futura Cap1ta1 
da República. , 

cunna Mello - l?:o:-sidente 
thlton Campoa - Vlce-L"res1dente 
Menezes PunenttJ 

Benedito VaUadai~S. 

J l"rterson de Agwar. 
.hu~ t.:arne1ro 14!1, 
uaspaJ Vellosu · 
~I a::=tano de MeHo. 
LounvaJ F'Ontes 
uma uuunaraes. 

Comissão Espec1al incumbida 
de elaborar 01; Projetos de 
Cod1go Eleitoral e Part1dáno 

Jofio Vl!JasnO.a.s. 
L'-!t>m de .sa 
~.li'nezes PI:nentel 
t\rgemJro ae t''H~ttt>iredo. 

La meu a Hlttencourt. 
'l"r.:Jt'll'ran .J tlremJ.. 
Cunha NieUo. 

,OfiCial Le!~ISiatl~O " 

Reumões - Qtnnta~-fetras, àS .lt 
noras 

Comissão de 1 ransportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
F~anctsco1 Gallotti - Pr esH1eme. 
Souza r-;aves - ViCf!~Pre.slOeDte 

Eugemo Barros. 
ComtiH·a aueno. 
racJano de Me11o. 

suptente4t 
PSD: 

A.ry Vianna 
2 VHorino Fre1re. 
a Paulo (.ierna..naea. 

PTH: 

Fausto canral. 

UDN: 

1 Joaqmm Parente. 

Sec1 et.art~ - Lsmard Barr:i.:: d~ .. u~ 
ouquerquf' Melo, OfictnJ Legts.auvu 

Reumões Quarta..s~telra&, t.a .Lt 
wt:as. 

Com:ssões Eí!periais 
C&mlssão Especial dt RP'tiS~ c 

do Cod~r;o de Prnr.rsso r.·.·il 
Jo?!.o V!::,,;;o!)a.s _ Prrstdem.e 
Cunna :vlrllo - Vwe-P!'es1~eme 

JeH~~t>UP ile Agunu 

Menezes Pimentel. 
Att!Uo V'tvacqua • 
Secretário - Jose da Silva Lisbôa 

Com"issão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sê:ca 

do Nordeste 
Reginaldo Fe,·nandes - Pre:l1dm·e 
Ruy carneiro - Vlce-P1·emuente 
Jor:e Maynard - Relator. · 
Arlmdo Rodngues. 
F'ranclsco · Oallotti. 
Secrerano - J os é Geraldç aa 

cunna. 

~ 

' Comissão Especial do Vale 
·do R1o Doce 

Benedito Valadares -
2 Jorge Maynara 

dente 
3 Attilio Vlvacqua. 
4: LWla fetxena. 
á Rui PaJm.~Ira.. 

ft·e~;Jdente 

Vtctl-f'lf'..!=J· 

Sec1 etan'a - eeci!ia de ~.ez~m.-lt 
:\ta runs. 

Com1s!ao l::special de E,stu:!l 
da Politlca de Produção e 
Exportação, 

Lima TeiXeira - Presldentl~ 

r·ernanctes ravaota - v Lce- l"\·est 
dente 

G-aspar Ve!oso. 
Mourão V1e1ra 
Pl·aneJ.sco era llotti 
Ctl'Oerto M·~rmno ,lJ. 
t\Lti!lo V1vacqua 
GUJao Mondm t2l. 

11 suost1tu1du temporàrlamente pe{c 
.sr · ractano dP. Mello 

21 suosmutt~o tempuràrtamen:.e pelú 
Sr BandClrll V a 11ghan. 

•31 SUbSlllUICIC ~tmpe<JrQrHltllf.I,[f 

DI!'IO Sr VH'f'IJdo Ltma 

•4t Suostttutao temporàrtameme 
peta St ArY V1annà 

Secretano - MJecto dos .::iantO!. 
~ndrade 

Comissão Espe1:oal incumbida 
de em1t1r parecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons.­
tltUicflo n. 2. de 1959, que 
acrescenta di~DOSIIIVOS ao 
Artigo 4-' dn Ato das D•sposl­
çiies ConsHu~10n~1s Tran· 
sitori~s. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice~Presiclente 

.Menezes Pin .Jtel - Relato• 
lienedtcto Va!l"ãdares. 
jP<terson Je. AgUlar. 
Ruy Carneuo 
GR,c,oal VelJoso. 
(1ilberto MannitO. 
Lou, !V!lt l''Ontes. 
L:ma (.htünaràes. 
\r!!em1ro dP E"tg•1elrtdo. 
''natdo Lim1l 
uarnel Kt·le!!!i':t. 
Rm P(l.tmf>lra. 
ton>oo Annos 
Attilio Vivacqua. 

Secretário Mi~clo dos S.anto~ 
· "1:ule · 

Comiss~1o Esper.1al incumbida 
de 11mitir parecer· sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons-

titwção n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organ1zar.ão 
Polít1eo-Admimstrativa e Ju· 
diciária da FuhJra Caprtal da 
República. 

Cunha .~ello - Presidente. 
Milton Jjampos - Vtce-Presldente. 
Menezes Pime.o.te~ ~- Relator. 
ht'ledicto v:a.lladares. 
Jeffen::oti de Aguiar. 
f ry carnen<l 
Gaspar .Vel!oso. 
Lourival Fontes. 
Lima 3utma.l'áes. 
TB'Jiano de Melio. 
Argemirct df> Ftgueirt~Clo. 
Viv::tldo Lima • 
Daniel K:-1egt~r o 

Rm Palmeil'a. 
:Honso Ar:nmo 

"ttl!Jo Vivacqua 
Secrt>tár1o ~1il~clo i1os Snntoa 

\ndrade. 

Comi:;são de Legislação 
Jlgrárla 

Paulo E"ernaodes - Pre.s:.1en•e; 
Mem ae sa - Vice~l?re.s!Ut:tl~.e. 

· Jetterson :te :\gutar o 

Mout•ão VteU'l:l 
LtnUI l eiXCirU 
F'ernnndo corTéa .. 
~1ll!on Campos 
St-cretnno - J os. !J .Jer'l1•iO da 

cunha 

Com1ss~o cte lnquénto para 
apurar falos aludidos n~r 
Sua tm;nénc1a o Sr Car­
deal Arceb13po elo Rio de 
Jane1ro, 

Pra nctsro o a llntt1 fJresFteme 
Re~nnalda Fernandes - Vtce P1é• 

udellle 
L~aspar \i e1oso 
IJIV'd\110 l.Unll 

Cataac Nt• ca:~tro. 
Pauto t''t-.r nanaes 
Moura ~IHlraC.f' _ Hetato'r 
Srcretana ~ .tsflard ~ane.s ;((~ AJ ... 

Jl1QL1t'rQUf' Mt>IIO 
Arg-t>mtro Of' f'w;ueueuo 
LOU!'JV9l ••onlf'f! 

Ltma Gtumarae.s. 
uamel Kneger. 
R:UJ Plltmelra 
Jnao VtllctE:b09:3 
A rt-t!JO V r ço~:u·qua.. 
Novais fo'i hn 
Jorge Ma~rnar<i 

Ccm1ssão d!! Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado F c· 
dera/ em Brasília 

cunna l\1Wio - Pre~11íen~ 
r~ranetsco Uallottl - Vtt:C Presl• 

leHte 
eutmora Bueno. 
Muura(l v:e1ru 
Jt>rge Mavnard. 
tsaack Hrown Cvr..sultor 'f!C• 

n;co 
::;ecretârta - A.lva Llrio clodrigueL 
~eumóes - Qu:ulas- retra.s, As 11 

r.LJrtt-s. 

Comis!;ão d .. Mudança 
da Capital 

Coimbra Uuencr. 
Pa wo Femanat!l. 
Lima Guimartu~s. 
Ltno de ·Mattou 
secretario - f5f!bé.Stiâa 1telle. 



• 
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-~-

Pubiict:Ci7:0 par~--estu.io \:~0 pa~ I te: :alt>'11.dos pr~vi~toR no- n~ulo !VI em~~ igualmente, ser impr;)scincta·eJ• prazo de aviso da defl?-grn.:;ão_ <ta. 
, ; d ..• ,., j , C · , r' _ -da rarre ueral do Co1tt,O PCtl:lJ co:c1s- tc;Jlll~menlar o ::;eu cxefctcw. A ptu· g1eve, o prazo de duraçao máXHUa. 

reve: o ?~!~;1( Q(' M a~a~!O ·JC ÜH~em crimei:. con~ra a orgam~a(,'.jo do' pó~Ho, as~inala ThemH>Locies Branda o da greve, o _quorum para a- e!etiva­
Castr'o, eout e: o ti~o,e(o ele í tl:ao~lllO: 1 - detxar o p.·~t-idl'r!te do 0a.í.•alcanh: da ASSemble:La e o da Yota-:-ao, mes-

_LE!. da Câmara ~-,, 2~-, ~? L~~~i~~~~o deo~ti~Id~~P:~~~~~~~~t.~.~~. ~~ .. I . "~c:m a ~e~J.ç_ão· aprovada _disw :~ar~orç~eÚla~;~~ta~~:iãoa.p~g~e~: 
10.;8, r,ue reQUia 0., (J:l'eltO úe ~~ promover soluç:o de diss1àio l:oletivo; · ~ t;n2.l~n-se. ~erfeátamente ? .d~rel~ ~-o exercicio do direito, sem jamais ne..; 
Qi'CVe de ac:crd.J C0n1 [I ,)e- Il - deixar o empregaúot de .. ~1,mpm· ! ~ t: ~~e~e, 0

11 s_eu dexetC_J-Cl~. gar o uso do direito, que fica aà 

l
·.b " ' ;-, d C · "' • ·dentro de 48 horas dec1são Oll obstar _:.~.an m -~e a esse. em_ 0 l?ri_:D~ -i alcance de todos os ttabalhadores, 
I e,_açu~ a . On11SS10 Ue 1 maliciosamente a~sua execuçao; III - ~~~ e_ derxo.~-se a ler ord~~ana,. para se respeitar, inclusive, o pl'incf-
legtslaçao Soei?!. em S1\.a I não garantir a exeCUI;âo, O.enti'o do;:; pt;:-c.ulan.L o J?~,occesso,ra rr::;_~eua de' pio da isonomia previsto no art. l5i . ·- d. 27 d. ' . 1 . ,. , . oJ· et pra -I a o ~cur;:.u, I . f • . d C t"'- . - F , rCUni:::\O e e OU.UOl'l1 \ pra~~s .. egars, o venc ?o q~1e pcssm~ Qualquer mterpreta-ão deve, parag~·_a o um.c?· .a ons llmçao ·e-
de 1f150 bens, IV - altmar pattictp.mtes p:u... po:·tanto, orientar-se Do sentido -aeral, m verbtM. 

V .... grev~ ~u %~kf~1ut, sendo e tranno ao da assegurar êsse direito, apli~ j Parágrafo único. Não se admi-
PAitECER I gruopbl'etmands 

1
,0 'ul m nt , 

1
.,. 0 1 c ando-se restritivamente quruquer I tirá djstinçâo entre o trabalho 

tv o eg a e ar o cj .1g 1• ·t <> " . anual t· nic o t '" lh 
Da Comissóo ·de Legi ~aç'io So- 158 da c nstitmcã de ·o4E t s -r- · .ror aç«o • m ou ec 

0 
e rava .. 

0 

ela!, sôbre o piÓjeto de LC1 l~ou•t!!·· gido vári::S tenta'ti~a.s d:ntre =~ qu~us p:i.ra anematar ~::om a mesma auto- intele_ctual, ne;F entre os proft.s-
,-o 24, de 195~< <na Cãmm·a r..ú.me.- Salientamos:· o ariteprojeto ela~orA.do ridade: ' ~~~-~~~ râ~?eei~~;o~ar~~lti~~le e!!~~-
ro 1.471-D, d~ 1949), que.naula o pela Comissão Permanente de Direito 

1 
, "Na' o nos p••ece, também, cons- neficios'' ''"' . -

exercício do c!ireito de qreüe, we- Social; o projeto 10, de Hl4E, du D€P1!- ~ cw. • 
visto 1to _ artiao 158, d.a Cuii-.>tihi- tado Gurgel Vt'llente. o sub:;tit.U'..JVO do t~tu~.onnl · â subordiilação ~a legi- Pela mesma razão pede ser disci-
ção· Federal. Deputado Segadas Viana; o projeto ori- tmprl_ade da greve ao. prevw pro- plinada a tramitação do processo na 

Relator: sr. caiad~ de casuo. undo da Comissão Mista de LelS com- nuncta.mcnto __ da J~.stlça do, Tra~ 1 esfera administrativa, bem assim a 
plementares e o anteprú,ieto de lei re- · b3J~o. 0?m-e~t.e _PIOcesso t~r-se-a • final, no Judiciário, porque, de qual-

I - O Projeto de Lei 1a Câmara dos guladoras do processo dos dissidics co- mult.:>.s vezes lltdtd? o moylmer1to l quer sorte, a greve só cessara por 
Deputados n9 24, de 1958, foi apresen- _letivos e do exercicio do direito lle ~t·e:. atraves de prot~laç?es que desy1r- 1 deliberação de quem a deflagwu, ·por 
ta.do em fevereiro de 1959, tendo rece- ve, elaborado por uma corr.is.são eõ:pl!- tua~ a sua !maltdade e a mi-I iniciativa concomitante das partes em 
bido naquela Casa do Congresso o cialmente constituida pelo enlàc •Mi- cmnva a~par~da por um prew litígio Ou, então, pe_la exaustão do 
D 9 L471-D. · nistro da Justiça, o eminente Dr ran- .1 

. ceito constrtucwnal express?''. J?ra~o. limite com ~correlata semenç"J. 
ApràVada a redação final em 4 de credo Neves. que a: Pre-ídi'l: e, final- , P.Jr seu turno, PonteS de Miranlla JUdtcial. A tudo 1sso deve ser somo.~ 

março de 1958, foi enviado ao Seno.- mente. 0 que mereceu aprovaçãl) na ~Ustenta: · I da. a proibição de o Poder PútJUc_" 
do no dia·imedi::.to, lido na Sé:~'5ão Ue Câmara_ o.pro.ieto 1.471, de 1959, da . . - intervir no curso da· greve, para nãl) 
17 e distribuído ü Comissão de Com:ti- ·comissão Mistá de Leis Co:.nplementa- · "0 .di~e~to de~ greve extste na I se chegar a própria negação do di-
turção e Justiça em 18 de março de res com 0 substitutivo·do DeputllJo Rf"!· C~ns~Itu~çao, ~ao o podem re.s- reito. Ainda; a possibilidade real de 
1958,. à .de- Legi:;laç!'io Social en' 19 de gê Ferreira. elaborado comn rta.ltor do ~nngrr o~ A legisl~d~res, nem os se usar tal direito, pela estipulação 
outubro de 1959 e ao Relator no dia ·projeto na Comissão de Legislação Eo- outr~s Poae:res Pu~hcos. O QUP.I de condi'_ões prórrias aó seu exerci .. 
21 do corrente, sendo-lhe entregue ·O cial. a leJ. po~e fazer e regular-lh~ o cio, para que o mandamento consti-
projeto nesse mesmo dia, às 17 hon:r.s o projeto de Deputado Hogê to"'crrei- exerCIClo · I tucional tenha vida. 
e trinta minutos. r-a estabeleceu o mais amp~o direit.o de E' 1rrecusável, em vista disso, a.j _N~o se pode, làgicamente, negâr o 

Na- Comissão de Constituição e Jus~ greve para os trabalhar'! ores tle qual~ ~içào de Carlos Maxímiliano, a pro-l dtrroto ~ . traba.lh~, quando se con­
t;_ça do Senado foi o Projeto, i!'licial- quer categoria p!'ofissions.l e a.ctmite pósito da regulamentação de precei- fere o d1re1to de nao traba.Ih~r. 
mente, relatado pelo senador Lima as greves simbôlicas e as de soudaric~ tos constitucionais ou mesmo da le-I Não se pode, Obviamente, descurnr 
Guimarães cujo parecer não ch(;gou a dade: garante a vigênciap do centrato gislação ordinária, Vale _mesmo como da proteçã~ à maquinãria_. da .emprê­
set aprovado ern 31 de julho último, de trabalho dos grevistas e não· esta~ sábia advertência como roteiro a. sa, como, lg~Jmente, deixat· de ter 
o novo Relator Senador Jefferson de belece distinção entre greve legal ~ B.dotar na discipli~ação do exercicio presente o interêsse público. 
Aguiar apresentou substitutivo çue foi ilegal; limita, para a cieflagrnc;ão da da direito de greve. Assim doutrina: Mas os dispositivos aplicávf!is nâ::t 
publicado para estudo. greve. apenas a exigência de pxe-a,'iso ' podem conter, a par disso, proibição 

Posteriormente, o Senador A.ttilio de 48 horas, a decisão rla maiúri-l dJs "A Constitui~ão é a lei supre- ao uso Qo direito. 
Vivacqua apresentou um outro substi- interessado se a existêntia de !'e-ivin·· ma do pais; contra a sua letra. Por que se permite 0 trabalho não 
tlltivo que não. mereceu aprova;;ito à a· dicação de natureza econômica, aO ou espírito não prevalecem reso- se negue que se proiba a greve; por ... 
Comissão de Ju.5tiça, tendo aqnêle ór- mesmo tempo que permite greve de so. mções dos podêres federais. com- que se cuide da conservação da ma .. 
gão técnico aceito. o substitutivo ,Jef- lidariedade Eem esclareeer solld~deda- tituiçôes. decretos ou sentenças quinária da emprêsa, não se deve 
terson de A~uior com algumà::. modi- de a quê. estadua!s, nem tratados ou quais- imaginar proibir a greve; porque se 
ticaçõe~ do pró-prio autor. 0 pro,ieto aprovado pela c amara 1 quer atos diplomáticos•'. ·tenha em· conta o interêsse público, 

A cessação coletiva d_o trab!li.ho é contém dispositivo absolUtament-e .in- i o ato regulamentador deve~lhe obe.. não se conclua ser inadmissíVel a. 
l'E"gulada, no momento. pelo Decreto- constitucional, 0 do artigo 12. que es- •diência irrestrita, pois greve. Não. apenas deve ser exrgida. 
lei n9 9.070, de 15 de março de 194ti, tabelece que a Justiça do Tn:ibalho a própria colaboração dos gre11ist;1s, 
que estabelece o seguinte: ''.'.bmente terá ação puramente arbitral, q~!an- "o seu dever é cumprir, e não visando à garantia do que se deve 
depois- de esgotados os meios le;Jai.s pa- do pela própria ConstHu~câo ela tem 1 faz'er a lei. Da-í se deduzem, preservar. 
ra re·mediar as suas causas. se podPrá ooderes para decidir os dissidios en- quanta ao poder regulamentar, O interêsse público, como o príva-
admitir o recurso à gn•ve". tre empregados e eropreg:adore~ j várias restrições: d9, merecem proteção; _aquêh!, óbvia .. 

O Decreto-lei acima oaseia-se .l~2. .-us- Objetivando corrigir ê~ses exo::e.::scs, a) Não cria direitos nem Úbri- mente, em caràter prepçmderante. 
tinç5.0 entre atividades fundamen-vaiB dois substitutivos nos toram apresen- 1 gações não. estabelecidas imp._ídta Desde que se possa resguardar o in-
e aces~órJas. Nas prin-;.eiras, u. gTeve t d s d p · , 11 ·t t 1 · terêsse geral ou particular, sem lesão 

é 
't'd N •. d d"" a os no. ena o. assare1nos a examl- 1 ou exp ct amen e em e1. ao di·rei'to cu]·o exei'ci·c,·o -se CUI'da 

nunca pern:.I 1 a. as a .lV\ a , "' ná-los. hem como o conc-~íto OP greve r b) Não· amplia,, restringe ou 
acessórias a greve só é permii:.ida de- em face do nosso direito. . modifica direitos~ nem obrigações disciplinar, as dJsposiçóes . que legw .. 
:poi!> de ajuizado o dissidio _coletivo. II - Greve é o direito natural de I Apenas desenvolve e completa em roam A.QUela prote:tão podem ser vo~ 

Fazendo um retro~pectivo histórico fesa. é uma das modalidades de rt>SIS- particularidades as regras esta- tadas. Com efeito, casos há em que 
do problema, ·verificamos qÚe as com>· iência à opressão, é a 'reação inst\n- belecidas pelo Congresso. 1 o interêsse coletivo 1mpede a parali-
tituicões de H-.91 e 1934 silencia.,ram tiva dos trabalhadores em defe5a rle Cl Fica inteiramente subordi- sação· de determinados .serviços, co-
sôl:lre ·o direito de g:reve- ... seus interêí'ses. como afirmaram Ag-a- nado à lei. NãÕ faculta, ordena ~0• por exem.P1?• no setor da "'ner-

Quanto ao :E1;tatuto Polltico -je 1937, menon rvTaQ:alhães e Prado Kellv ,!"1CJ "'ou p:roibe senão O qu·e ela, ~m gmma_. Nesta hipo"'tese.,. COJ?O nas. de .. 
di,fa o artigo :,39: :• A greve e o loc1c- oporttmirlade em que se discutill. a re- têrmos. ·amplos, facultou, ordenou . rs ~m · Ql:le ê:se nte:e?se ob~lgue. 
out são declmados rPcursos anti-."o- tiaciio do arti!!O 158 da Conztjtuiçâo ou proibiu. 1 Impedtr a cessaça~ d~ at1yrdad~, cun:-
ciais. nocivos ao trabalho e ac capital Federal. Como direito natural, di?.ia dl Não extingue direitos .nem \~e a? po~er p!LQllCo mte:m:, .;1ao 
e incompatíveL; com os superim·es in- ainda a· primeiro, o direito de greve anula obrigações dos cidad::,·~ , . ra lmpedlr \O yso do direito de 
terf·sses da pr-oducão nacional. · c:c:á • me t ·t d e , g ral" • eve, mas, tão so.mente, com oase 

Consubsta.nchmdo o pensapeni:o poli- ser~a nece~ ... na r: .e exerct a ?· ~~ ri e . ~ .o seu reconhecimento para resguar-
tico da constituição de 1937 vip·~os dis- se mscrev.es~e ou nao na constltmcs?-, Nem por outra rg.zão fixa a c .. ;.,;:;. d:u o ínterêsse coleti;o. Esta imer-

1 t com?.· tan:bem concorda o Dcputaa.o; tituição Federal, em seu art. 87. co~ venção não pode por outro lado ~er 
positivos legai~; posteriores a E:-ll, ra- Aurc>ho VIanna ' • & taram a uaralisação coletiva de tra- d . · t · 0 . d · mo regra, ,a expedição do Decréto e ditada para servir a emPrêsa contra 

l 
Po er-se-Ia sust_ en ar, como ._Ia 0 Regulamento com· o exclusivo fi·m de os 'rabalhadores ~·vera· ter como 

ba.lho. salientLndo-se ·o Cócti-;o P~nll K 11 S Filh d b d o 
11 

I ....... . , ... e Y e oares - o, .ser_ esc~ 1~ 0 possibilitar a "fi.el execuc .. a-o'• da let·. finali'dade u'ni'ca atender ao bem c•-
e a Consolidac;ão das Le1s do rrava- d 1 t d "'0 s .... ~ro~e?so e regu amen ~c:ao:: 3 n · e: A ampliação ou a rest~ição impli- murri. For iSso a intervenção deverá 
lho . . )Ustlfxc~r. Pa_ra_ o exercJCtrJ dess.e Gfrei-. cará, sempre, em violação do prece1·- ser efetuada sem pre]·udicar o exer-

0 Código P~~nal. de 1940, incnnuna t a 1 po çao d no· ma el<:e não só os tentados contra a llb~rds.de 0 - m P e, : s ue · -, to l'egulamentado, como .têm susten- cicio do direito de greve e sem fa· 
do contrato de trabalho, repelindo a cuçao · i tado os doutrinadores com a· u:hâni-,. vorecer ao empregador. A greve não 
boicOtagem VÍI)}cnta, ·a paralisação à o Mas esta_ ressalva ca~eria no c~<So me aprovação jurisprudencíai, fnclu- pode ser feita contra o pÓvo. contra. 
trabalho . .5'eguida de violência cu 'Per- do debate sobre a redaça.o do Vr<'CeJt')! ·si v e do Exc~lso Supremo Tribunal a própria Nação, pois tem finalidade 
turbaçi'io da ordem, como tamuém es-~ Fora de dUvida, entretanto, que depoi& Federal. Tanto mais gritante serão especifica, como deflue de .:::;eu con­
·tabeleceu outros di!:=positivos discipli .. da Constituição tudo que se avo.nçar: quando violentarem 0 preceito cons-j ceito natural. A intervenção 11á de 
nares. num ou noutro sentido importar:\ C'lll titucional que carece de lei para ser p:osperar sem impedir.- -da parte dos 

A. Consoiídacão das Leis do -rraba- mera discussfio acadên~.ica. sem n~- exercitado. · trabalhadores da emprêsa, p exercício 
lhÔ, nos artigoS 

722 
e 725, d:."S'~e ~êl-:-:e nhum resultado prático. Ê qu~ assim Tendo t::.is premissas como funda- do direito de greve. E' que t.odos 

a greve e 
0 

zock-out,- em consonanct9. fi~ou redigido o art. 158~ l• mentais pode-se, e deve-se, discipli- podem exercft:lr êste direito; nem se-
cmU a norma proibitiva da carta. Magi "lt reconhetido 0 direito de grei nar o ex~rcício do direito de !Zreve, ria çabivel, -p-or v_ia àe conse-·ü~ncia, 
na de 1937. 

1
, ve. cujo exercício a lei regu.:arã ,, . 1 p~ra se ftxar o :prazg que deve me-) partmdo d_a l?r~m1ssa assente na prów 

0 
Decreto-lei nQ 9.070, de 15 de mar~ 1 : dtar entre a pubhca~ao do Edital pa-~ pria Cop.stttUiç?o Federal - que con-

(:O de lP46 acim8. citado estabele_ce . Segue-!':e não ser admissível negai." <fj ra a convocação da Assembléia. Sin- feriu o direito de greve, índü<~inta· 
expr~ssamente, no artigo 1-i o segum ... direito de greve a. todo trabalhadm;. dica! e á data. de sua realização, o mente, a todo trabalhador, - negar 

•: 



Quint::.-feira ~-~ OIARIO DO COr~GRESSO NACIONPL (Seciio 11! Outubro d<! E!:9 2ti:?S 
~~~~-=-~~=~==~~~~=~=~~~==~~~~--=~~ ----- ~--- ........, ___ ...... 
~ u.so do remédio pelo só l'ato rA· A5uiar e art. 2.9 d<l su0stitu:;.vo t-igo 20, 24, 313 a 3S do sltb~titti+.,:vo·ceitos const.:tuclc·nais, r..ue garantem 
Llteressado prestar set·viço a em ,f2-~ Attilio Vlv2cqua. Jefferscn de A~uia.r). o tiL:e._u c a t:OLlpeté.lCHt da .;us~ 
as compreendidas como !und· .r1en·1 M~s, pela redação do Projeto, pc,- Os atos praticados em desatendi- ti~a do Trabalho para dirim.ir os ccm-
:ais, básicas ou essenciais à.. Uel~.sa 1 de-se cl1egat· à ilação, o que s.::ria menta às llormas consubscanciaí..as flitos originã.tics das relações de h:a­
tacional. i injustificável. de que os tl'aba~hadort!.:; na lei, que dispueserem sôbre o exer- balho, forta'lecidos amC.os peta p:·ó-

Mas não se pode tro.zer:·· '\)ara uma em estabelecimentos ou setvi~os co- cicio cie greve, bem como os exce.\i- pri~ harmon;a. 
e1 que pre~en.da reg:uJan:-.,entar 0 ex~r-1 merciais ou ind.ust:i~i~ da .União, 1ios scs, constituirão crime ou falto. Kll- E' natural, po.rtnnto, ;.rever o pra­
:tcio. do d1re~to de .g1.~-ev_e disposH.;oes I ~st.ados, d01; Terntor~o:>, d~s Mun.- balhista, hipótese já previsttis lJ:iS ::o de a:·iso, o 11:-a·~o 01? clura~ão, 'J 
)enats que tern apl·,.ca"ao em qual- Clplos e das Autarqmas, nao const- Iegis1açóes próprias. O mesnw pode pra,;;o. que deve mediar entre. a data 
1uer caso, pois qU.!!t a· vida cvmo a derr::dos se.L"Vidores públicos ou a::- ser afirmado com rela:;ão à. resj)on- da publ!caçt.:o do Edit.al de convocu­
}ropriedade alhe~ já merecem ~m- I târquicos, nâo poderiam exercitar o sabilidade das autoridades públir::as ção da Asser:tbléia e a d ~ sua ejetiva-
>Ia e naturaJ r;toteçiio, jnscrevendo-~ direito de greve. Do ntesmo tn l.l que violarem o exercício do direito ção. 
:e como crime comllrn. os atentados padece o substitutivo Jefferson ele de grêve (art. 48, do substitutivo Assim, o. quomm, prn·. :a realiza~ 
:ontra uma e outra. Aguiar. Mas o subst:ltutivo Attillo Jefferson de Aguiar, e art. 11, do ção da Assembléia em p:o:-imeira f~ se-

A re~:mln:.nente.:_:·Jo do exe!"clcio do! Vivacqua não traz qualquer dúviC.a Projeto n.9 2·4). gundá. convo.;açãc• e o qu.orum de n.pro-
lireito de 'greve. Com a fixnell:o na- sóCre ·o exercício do direito de greFe O substitutivo Attillo Vivac!,.ú2. não vação da :proposta. Porque, dessa for-
;ural de condições própri<:s ·à :;ua por aqu~les trabalhadores. contém essas anomalias inteiramen- ma; não se estará impe-dindo a renli-
)rópria. utiliza~[! o, de\'erá ser cons- Mais: o substitutivo Jefferson cte te deslocadas e sem Propósitos na za.ção da greve, mas, tão .. sômente, dis­
;ante. Fora cbi nada caberá. AB- Aguiar, embora facultando o exe.-- lei reguladora do exercício do Cli- eiplinando C! seu exercfcio, evitando .. 
;im. desde que para 0 seu exerci:::io cicio do direito de gre1re, na prátü~a reito de greve, como afirmamn~. se, t.ambém .. o s~Ib~ídi.o de Clutra.t; leis 
;-e fa<;a mister proteger os interessa- o inutiliza, ~porque a empri}sa, apes.1r aliás, na Comissão de Constituü,;ão gerais. :e;ssa~ ex1gencm~ são váli?as 
los, que a êles se di!;pense 0 a>'rlparo da abstençao total ao trabalho, p.~- e ·Justiça os eminentes Sénlldores e normais para a rea1mação de toda 
:a.bh'el, pois náo basta ter àir .. '!ito los seus empr~gados, pode continu:1r Milton Campos, Argemiro de Fig-Jei- e qualquer M:sembl~ia sindical, .tam .. 
nas também reunir condi~ões para a exercer sua atividade, pela. utili- redo e Attilio VivacQua. bém para a das socLedacfes anór_umas, 
~xercitá-lo, re;?ra (Jue se riplica tn- za~<lo do trabalho de te.rceiros ~a~~ O art. 5.9, do Prqjeto n.9 24, pre- i~.almente Para qualquer socteda<le 
1istintamente a qualquer das par- tigo 16). Como, ademais, cons~gro. vê a notificação da emprêsa, pata CIVIl. ~ reE:to, o <?~ng~esso. Nac~onal 
,cs. - a revisão do ato da Msembléia Sin· tttcndimentõ da. reivindicação. no e_ os Tnbunnis J~diCiáriOS tzm .fl;sPO· 

Fixada.s essas diretrizes. af1gura-se dical, até por aquâles c1ue não pod·~- prazo mínimo de 4.8 horas, pena de SIC~S reg1Ir.enta1s em que ~e ftxam 
ltil cotejar o Projeto n.9 24, df' 1938, riam votar, porque não' associados na paralização àa atividade na ausên- praw. e QU•)rum para a. validade de 
la Câmara das Deputados, com os E'ntidade, e isso mediante a recla- cia de resPosta, ou em face !ile re- seus pronunciam1~ntos. . . 
mbstitutivos apontados. abordando, mada intervenção do Ministério do cusa, e de autoridade do Mínistérío A..-; re~~ns vale;;n. t>orque ~u~nzam 
~m cada caso, cs comentários que Trabalho, Indústria e Comércio (.H- do Trabalho, .Indústria e Comércio. O exerdcto do 

0 
~1reit~ .• O ObJetiVo ds. 

)nrecerem oportunos, mesmo porque, tigo 6. 9, ~ 4. 9), tem-se que a fran- desta sem especificar o objetivo. O projet!J n. :*. Pl evê .a condução 
m realidade, êstes S(~ inspiraram m·· qui a contida em seu urt. 3. 9 sofre O· Substitutivo Jefferson de ,Aguiar em gar.antla do ~.PI.óprio dmdto, n.tr~· 
tnele e todos prcpidam a apresen· rude limitatão, aO ponto de direito fala sôbre essas notificações, ma;r- vés da pura dis~Iplmação de s_eu C';et ... 
.a~ão, de nossa parte, de um outro de greve se tornar verdadeira ut•>- cando prazo de aviso superior àquê- cicio .. para .0 Ie.sguardo do mteresse 

d - ' t 11) •. d · -11 coletivo. :ubstitut.ivo, em face das ressalvas pi~. e ar : , ou S--Ja., . e cmr.o _ t ,as 0 proâeto n9 :!4 prevê a condução 
á apontadas e das que ainda f:ler:io O conceito de greve vem traduzido rt~s atividades acess?flas e de lO greve por "Coml:~sões 011 delegados". 
ndicadns. que n::'io terá. mérito maior. nos arts. 2. 9 e 4. 9 do .:Projeto, 110 ~la~ nas. f~ndamenta1s. _ Tem como Mas não al,Jde no proc~sso de f~sco­
alvo o de condensar as valiosas dis- Ht. 2. 9 do substitutivc Jefferson· de 1nmte ma.Jnmo .de duraçao da j;reve, lha, falando; apenas, era designa.çóo, 
wsicões nêles contidas. Aguiar e no art. 1.9 c1o substitu~ivo ?es?o.ntado o f!razo de processame~1to vale dizer: intücaçtio. Não impôs, está 
Está visto que o Deputado Auré- Attilio Vivacqua. f: valiosa a cotn- JUdtcml, o penado de 30 a 60 dms, visto, necessi~riam.ente ,o processo elei .. 

lo Vianna, a quem se deve a reliz boração do Senador Attilio Vivacqua, e~ se tratando ~~ greve nas ~m- toral (art. f19). 
rliciativa do Proieto n. 9 24, de 1953, cabendo, tcdavia, a. êle aditar-se o presas fundam~nta~s. (art. · 12). . 0 su).)sti1;utivo Jefferson alude, 
a Câmara dos Deputados, teve. pre- conceituado pelo Deputado Carl•)S Ressalta-se spenClar. o Projeto nu- Igualmente à "Comissâü eleita" {&rw 
ente tôdas I!Ssas premissas. Mas Lfl~erda. mero 24, _por completo, sô~re o prazo tigo ll). ' 
~vou, fora de dúvida, ao extremo o A greve poderá ser decretada !o-.·a de duraçao de greve. Preve, apenas, a Pelo substitutivo Vivucqua. a res .. 
eu escrúpulo na regulamentação -do da esfera sindical, seg·undo o Pro- açt{o arbitral do J!'diciário do Traba- ponsabilidad·~. a ciireção e a condu~âo 
xercicio do direito de greve. Por jeto (art. :!.<?) e o substitutivo Jef- lfto, por pr~vocaçao das p~rtes: sem da greve é comE~tida à Diretoria ela 
;so deixou em suspenso a discipli~ ferson de Aguiar (parágrafo únieo esclarecer sobre a concomttânc1e. ou entidade sindical 
Lação do exercício dêsse direito e a do art. 10), o qual, nes.se ponto, cou- ~o. do ato, desde que os i_?teress9.:dos Deve ca-bel:, evidentemente, à. llirP. ... 
~amitação do procesr;o corresponden- _fim extravasamento: Sf' permH.,iu nao cheguem. a uma soluçao !1hedutta toria, elelta liVJ·emente pela classe. a 
~. mesmo na esfera administrativa: atribuir ao próprio Poder Públieo (art. 12).. . • . mesma que decicle da greve, a rer, .. 
penas aludindo à ,Justiça do Tra~ os auspícios e a condu·~ão da grev!!. O substitutivo V1vacqua tambén1 de- ponsabilidadl! total na direção e con­
alho, mas para lhe emprestar com~ Depois, como ficou. certo, concehe fere o m~SJ?O pr.azo de aviso (art. !19) dução do movimento gnvista. 
etência diversa da que a Constitui- a. revisão do ato da. As.semOléia Sin- e fixa 11m1te d1ferente de dum.çao; A propa~anda. 0 proselitismo e a 
ão lhe confere. pela sua conversão dical, revisão fora. da esfera sindical,. 20 e 4.0 dias (art. 49). . constituição .de f·Jndos ~ão providên-
m Juízo Arbitral. o que se afigura, igualmente, con- Como a greve se conshtui na pm·a- cias que 0 Projeto n9 24 e 05 substi­

trário à prerrogativa comeUda a•JS lisaçáo temporária do trabalho cl:~·o tutivos preconizam. Aquêle nos :trti­
órgãos sindicais. que 6 conflito deve ·ensejar a a.pre- gos 79 e 9'\ o substitutivo Jefferson Diga-se, e repita-se, que o Pro~ 

~to tem imagínã,vei!; méritos: cons­
.tuiu-se, como se verá, na base dP 
mbos os substitutivos. É que ·êstes, 
~spe'ítando os principias maiores 
)ntidos naquele, tiveram como maior 
·reocupação preencher os vazios. 
ara complementá-lo. 
É exato, porém, que o Senador 
~fferson de Aguiar distanciou-se, fm 
~rta. altura, do qu1~ lhe serviu Ge 
:tse, criando situações náo previstas. 
1içá impedit:.\·as ao livre exercício 
) direito de greve, e, outras, vio­
~ntadora.s das prerrogativas sin::li· 
liS. 
Também o Senador Attílio Vivac­
ta teve aquêle intento maior, e, 
~ bem que dêle se divorciando wb 
guns aspectos, teve o propóeito dP 
nprestar autenticidad-e à a"Çào ~m­
cal, parà apoiar a prépria direção 
ts entidades sindicai~. 
Poderia, é ve:rdade, ir além, para 
~rmitir, como concebe o Deput:ulCl 
:trios Lacerda. no projeto do Có­
gn do Trabalho cart. 387, pará~ 
afo único) a greve por motivos 
rídicos, mm:ais e !iociais. E r.tem 

situaria se levassr em contã a 
alidade nacional, quando p:·etendeu 
;por o mesmo quorum. 

Já o substitutivo Attilio Vivacqua 
(arts. 5.9 e 8.9) se situa dentro dos 
melhores princípios, fa7 .. endo côro '!O :n 
os reclantos das entidades sindicais, 
traduzidas na conclu~·â.o votada na 
I Conferência SindiCal Nacional, a,; .. 
sim concebida.: 

"Art. 3. Q Cabe à categoria 
profissional, aos trabalhadores de 
um emprêsa, de ur.n de ,eus e~· 
tabelecimentos ou de qualqu.~r 
de suas seções, eu assembléi:tS 
dos interessados, promovida obri­
gatOriamente pelo .seu Sindicato, 
decidir da conven111ncia da gr ~· 
ve. 

§ 1, 9 N'a falta de Sindicato -a 
assembléia será promovida, no 
mais curto prazo pela Federaçüo 
a que se vincularia aq14êle e, I·a 
inexistência desta, pela corre.J­
pondente confedemçâo. 

§ 2. 9 Quando se tratar de cn­
tegorja profissional 'não organi~ 
zada em Sindicato ou não r~~­
presentad.a por enttdade sindic:1.l 
de grau superior, a assembléia 
será promovida p1~los própric-s 
interessados". 

unia vez regulamentado o exerc .. -
Feitas essas considerações gerais, cio da direita de greve torna-se de~.­
jamos os projetos e os substitut.i-. 1 necessário, parece óbvio, ·o emprêgo 
5, a uz de todos os seus artigus. de expressões,. tais como "são con­
De um modo geral o Projeto e os·sideradas licitas as graves'' (at .. 
Jstitutii'os garantem o exercício do tigo 4.9 e 8.9 do Projeto Aurélio 
·e~ to· de greve a tcrlos que prestt'lll Vianna), ).)em as-sim legislar espE'cl-­
VlÇOs como tra'YJ.lhadores vinc•tla- ficamente sâbre o •·exercíciO le!Z'i­
~ 1'1. emprêsas. É o que' const~ ffos timo do .:.direito de greve", a "i1egali-
1gos 1.? e 2. 9 do Projeto n.9 24, dade da greve", e •lda infringênch 

· 3. 9 do substitutivo Jefferson de disciplinar e da infraçã1) legal" (at·· 

ciação judicial, se as partes não se no art. 21 e o substituiivo Vivacqua. 
ajustarem, ·até porque o direito de nOs art$. 23, 24 e § §: êst;c último con­
greve, que traduz reivindicação cole- sagra, data ven.i,~ um excesso. nos 
tiva .. Pois o prazo limtte tem ineg:á- §§ que não se c;>adunn, por certo, 
tiva, da competência da Justiça. do com o que Sf! tem de res:ulamenta-r. O 
Trabalho (art. 123 da Constiblç"o projeto n.o ~4 obriga seja científica­
Federal). Não se trata de inteJ"ven- da a autodd:tde do Mh'ljstério do •rra­
ção provocada ·por uma das partes ou balho, Indús;;ria f! Comércio f art. SQ.I, 
ex ojficio, por iniciativa da autorida- como nã.o elucida a finalidade do 
de pública, as de pronunciamento di- aviso, ficará ao fmbor óa autoridade 
tado pelo desejo conco~itante das diligenciar, ou não, peln forma que 
partes interessadas, ou, então, pelo desejar. Fica-lhe facultado. portanto, 
decurso· do prazo eleito para ~· so- soco:rrer·se éla leQ;islação comum. no 
Iução amigável do litígio, sem m:,bre- caso a Consclidação das Leis do Tra­
vir acôrdo. . _ balho, que autoriza a Fuscitacão do 

Repetindo, a greve é a parahmlçao dissidio cole~ivo, via Mtnist.ério Pú ... 
temporária do trabalho. E se assim é, blieo do Tra·:.alho· (art. 355). 
naturalmente, deverá cessar com o l'e- No particular aJümra-se. data veniu, 
tõrno dos grevistas aos serviço. !)cs- contraditório o enuncin.do nos arts. 11, 
de que não encontrada a solt;ção ami- ~ 29, e 12 do substitm~vo Jefferwn 
gável, e desde que o conflito n~o Aguiar. 
fôsse solucionado, & greve perderla Jã o suOstitut:ivo Attilio Vivacqua, 
aquela ca·racteristica - de temJ>ora- apenas, autol'iza a inten1encão judi .. 
riedade -, para se tornar detin'ltitla, cial péla manifestação eonjcmta da 
ficando a emprêsa privada do con- vontade das' par1'es. ou. ainda, pelo 
curso de seus empregados, e êstes lõR decurso dos prazos limiies de dura~ 
gicamente, sem o emprêgo. E~ Q"Je a ção da greve 
emprêsa, na prática, cessarh sua<:!. aJ;r Nem rne.sm1) pOC:e cabe 1 in.t:-:Ten­
vidades, pela impossibilidadé de con- ção judicial no curso da greve sob 
tratar substitutos. E o retôrno d~ o pretexto d·~ manter a effi1)1'P<>q, em 
grevistas sem a solução do cor4flito atividade otl oara resg11ardar sua •"la­
implicaria no fracasso· total do pró- o.uinaria: f!Sh obrigarão deYe Ntbet· 
prio movimento grevista. Estaria oria- aos prõp:rios trabalhadorrs. no::; limi· 
do o impasse, sem nenhuma alterna~ tes naturais. :tue Cew·m ,..,.-.riJ:l'8" a p"e­
tiva. Pois o prazo limite te minegá- servMão daonela •e o atE-ndimento do 
veis méritos: garante o livre ~xer- interêsse oúblico. 
cício do direito de greve e permite, As condições para o exercício do 
por outro lado, pela sua exaustão direito de greve necess~.:-:lamente de­
sem o encontro de fórmula conci- vem ser estimadas. A S~(uran~a parn 
liatõ-ria, a decisão judicial da contro- êssP exe:-ctc'" i..,,,~,,.,,._,,.._, ...,., .. •~<~o o 
vérsia. Com isto se terá preservado o projeto n." 24 crilímo·u ga::an_tir tt 
interêsse social e harmonizado pr4~" ação dos :membros da~ coroJssoes OH 

' 
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DIÁRIO DO CONCRESS.O NACI0NAL (SeçãJ 'I) 
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del~gn.dos _ (art.. 691. E_' pouco. Ma~ l § 39 As Federações e Confederações,' clli:a.ção das partes, lavrando-se _Atas 
fi.('_,· a ~recwo. !\.. · ~n .. ntut deve_ co?nr 

1 
estas na.· falta daquelas, compete rea.- de seUs b·abalhcs e reuniões, qu~ se­

ll Ol!3.<quer v.·ev1stH. Os snllstituhvosj liza.r as Assembléias, Gerais quando râo autenticadas pelos interessartos. 
c~idam cl~!sa pcrte.ção (Jefferson, ar-' inexistir o SindicatO represent,a.tivo Parãgra..!o. ontco. Cabe à Autori­
Ugos :..1 !\ 23. e Vr-.-acqu~. arts_ 21 a J da atividade interessada, do seu grupo dade do Ministério do Trabalho,' tn­
.::n .~. E' verdade que_. o d1spsto no ar- , ou plano, observado o disposto no dústria. e comércio encaminhar o 
t1go_ !6 ~o subs,tltutlvo Je~fe~on de1 artigo 69. · processo ao Tribunal do Trabalho 
,fl_gumr .!1:.o g~arda consona.ncm 1COm § 4Q. Na hipótese. do parágrafo an-~ competente, para _11omologação no 
o v-"'r.:-a .• o no mcis? IV do a~rt. 2.. terim: o «quorum'' 'p:i:~a a. realização caso de a.cO\·do, ou -para -processamento 
Consider~d~ .. pms, todos e.;;s~s ti"~: da Assembléia Geral será formado pe-:. judicial. desde que não solucionado o 

balhos leg;slahvos e os subs1dtos aoo los trabalha.dores compreendidos na 1 conflito nos prazos estabelecidos no 
então ofBrectdos pela~ c_las:5es pro- reivindicação. artigo 59. . · 
dut:Or~ c por ltdere;s smdiCiliS, levan- 1 Art. 79 .A convocaçãJ> da -Assem- Art. 12. o dissfdio coletivo decor-
do .. funda, em cons.deração os sã_bioo, bléia Geral a que _.se refere o artigo[ rente do processo de ·.greve obedec...<>t'A 
eruanamento~ dos melho~es . doutrina- 7? será. feita por edital, publicado. a.o preceituado nesta. let, e, no que 

f 
dores em f:hrei:O, e. pr;ncipalmente,, com antecedência mtnima. de 3 (três) j com ela. nlo con!llt9-rem, as dispo.sl­
t~ndo. em vlsta ;00 preceitos con:::;titu- d1ns, pelo menos duas yêzes em jor- ções aplicáveis da Consolidação~ das 
_cwn~..:s. temos a honra de oferecer 0 nal do local da situação da eroprêsa Leis do TrabalhO. -
,.sugumte: em que trabalhem .os interessados. . Art. 13. A greve cessara.: 

e;u~rnnno Parágrafo úniCo. O e4J.ta.l meneio- a) por acôrd.o das partes tnteres-
A.o Pro·/eto de Lei da Cdmar.a' nará a natureza da relvtndicação e a sa.das; homologado judici~mente: · 

n!? 24-, .de 1958, que dispõe sóbre o proposta. dEJ greve. b) por deliberação da Assembléia 
exercfeio rlo direito ·de grevt! pre... Art. 89 A Assembléia: Qeral insta.- Geral da. entidade sindical, obsenta· 
visto no 11rt. 158 da. Comtitu.~4o lar-se-á e funcionará na. sede do Sin·· das as disposições rela.cionad.as com 
Federal. · dlcato, ou ... no local designado pela o 11 quorum" de sua. realização e ,para 

Art. 19 GrE:Ve é a paralisação co-:· Federa-Ção ou Confedera.çlo de que a validade da ·votaçAo. · 
letivt! e temporária .da atividade de tra.ta o § 39 do art. 69, podendo, en-. C) por sentença. jud1clal, na apre-
uma. ~ão, de um estabelecimento, de tretanto, reunir-se simultAneamente claçA-o do confiito. · 
uma êmprês:a· ou de várias emprê-· na sede das Delegacias e seç6es da Art. 14. As partes interessadas po­
.sa.;;, deliberada, pelos . traba.1hadores; entidade sindical, se sua. ba.se terrl- derAo, sempre em conjunto,· requerer 
com a· finalidade de obte:· reconheci- tori&l fôr· intennunlclpa:l, estadual oU o pronunciamento do Tribunal do 
mentos de dt;-eitos .ou de novas con- ne.cional. , Tfabalho competente_ para julgar_ o· 
dições de tra-balho. § 19 OCOITendo a ~~tese ána. !R~- conflito, ~tes de ~e~~rid~ os pra-

Parã.gra.fo único A greve pode ter titna. pa.rte dêste artigo,· caber a. ~ z.os prev s no ar . ·· 
f d tó jurfdico, moral ou soo1al. reçlo dos trabalhos da Assembléia Art. 15. Recebendo o processo para 
u~ ta.m;:~ o direito de greve é asse~· Geral aos Delegados das DelegaciaS julgan1ento, o Pr.esidente do Tribunal 
ut·~do Bos.. trabalhadores que ma.n-: ou S~ões da. entidade· sindical e a do Trabalho nottfica.r~á as parte_s ~-

Lnham relaciio de emprêgo e~ ativi.;.) 2 · (dois) Secre.tários e3colhldos pelo ~ressa.das para audlencia de conCl­
. da-dei prlvadn.s e aos que,-' nao com":; respectivo PreSidente. liação, que será realizada no prazo 

preendidos ec>mo servidores públicos,' § 29 No que nA-o contrariarem -~ de '12 (setenta e duas) horas, e- apre­
traba.lharem em' estabelecimentos ou disJ)o!iç6es desta. lei, observar-se-aoi sentação, no mesmo ato, se nã_!) hou-

. .serviços indw:triais da União, dos Es-:, no que forem aplicáveis, os Estatutos v~r acôrdo, das respectivas razoes de~ 
tados dos TEtiTitórios, dos Municípios das. entidades sindicais interessadas: Vldamente inst~. 
e d:a.S Aut.arcuias .. , _, 4rt~ 9~ Cumpre à entidade profis· - ~arãgrafo único. Os processos de 

Art. 39 .A "extens.ão. do ·movimente' slona.l, até 48 (quarenta e oito) horas .acordo firmados perante autoridades 
arevista a .0 utras emprêsas será ado~: antes do itúcio da. greve, organizar, ·administrativas ou decorre~tes . de 
i.a.da por -deiiberS.ção da .A,ssembléia. de acõrdo com a emprêsa, as turmas procedimentos. indicados neste. ':!-rtigo, 
Geral da entidade sindical a .que str de emergência de trabalha.dore& em se~ão submetidos à homol~a,o do 

·vinculam os trabalhadores interessa•~ número estritamente necessârlo para .Tribunal, p~Io respestivo P:eSid~ente. 
do::. . .. • a preservação ,da. ma.quinA.rla. ; ~~· ~6 Nao l_la.vendo conc1Itaçao .na 

Art. .f.o o prazo para o 1me10 da~ § 19 se as partes não se combl- audtencta refenda ?o artigo antenor, 
. ar~ve não sE~rá inferior a- f> {cinco) .narem. para a. execução do disposto o Presidente ~o A Tnbunal dete~rá 

dias, nas atividades acessórias, e -1(! neste artigo, os empregadores reque· tôdas _as proVIdencias para que o Jul-
. <dez) dias, nas atividades fundamen·; rerão ao Diretor Geral do Departa.- gamento se processe dentro do. pra~o 

tais ·contados do recebimento das no-1~ mento Na.clonal do Trabalho -ou ao de 10 (dez) ~ias, contados da reali­
hfl~ões a que se refere o art. 1~/ Delegado Regional do Tra.balhQ, au- zaçã.o da audiência, ouvida, no inter­

~ 1o comideram-se fundamentaul torizaçtio para organizarem· s.s rete- r~gno, no prazo de 48 (quarentfl. e 
as' atividade~: nos serviços de água, rldas turmas, indicando os respectivos· o.lto) horas, a Procur~oria da Jus­
energia.. luz, gás, esgotos, comunica.-· ~omponentes dentre. os próprios tra.· bç~:rt0 ·iVa~:lhtf~cisão que dirimir a 

_ ções. transportes •. ca..rgas ou .desca.r .. tialhadores da. emprês~, do fato dan- . · , . 
rviça funerãrlo hosPitais e· do-se ciência à entidade sindica-l- contt oversia., o '!Tibunal do ~alho 

gas, se - · ê ali,,: ,.. -•-- • fixará as condiçoes e normas que de-
ruate~dades, ven~a .de g ner~ ;: O empregador p~rc. orgalJlZiJW- as verã ser observadas de futuro ,pelas 
men~ci_os d~ pn~elJ'a. nec.essx~e; tunnas, com terceU"os, no caso de re- par~ interessadas. 1. 
fl'lrma.oas e droga.nas, ho~é~ e m· eusa. dos trabalhadores. , A t 18 O acórdão será. enviado às 
dústrias básicas ou essencl.alS à. de- ~ 2? Quando o interêsse público pâ.r~ por cópia, acompanhado· de 
fesa. naci-onal.: . . - .. exigi!' e. conttnuids.de do se-rviço ne.s notif'~a.çáo e bem assim publicado no 

§ .29 o ·Prem.dente da Republica bal;~ a.tividad.es funda.menta.is, básicas ou órgã~ oficiB.I' no prazo de 72 (setenta 
.,-ara decreto, de~trC? de 30 (trinta;~ essencilUS à. defesa nacional caberá e duas) horas contado#do julgamento. 
d1~ a. co-nta-r da VI.gê~cta. <!e!?ta le;L, ao PQder Executivo, mediante decreto, Art 19 A 'decisão será imediata­
t'c•peciticando as indústrias. baslC:as 4?'tl Intervir ns. empr@sa. e organi;ar a.s mente cumprida em definitivo, 1inde­
~ss~ncla.is à defesa: ·nac1ona.l,. CUJlL turmu de 'b'&balho sõmente ~m ter- pendeA.temente da interposiçto de re­
uvisio ·será pe~mit:da. de dolS _ eJJB celros:; estranhos aos quadros da em- curso. 
doU.: anos; . . . . t)rêsa, a qual ~enas cessari com a Att. 20 na decisé.o caberá rêcurs:o 

§ 39 NaS-· a.bv1dades relacionadas sentença. que resolver a controvérsia. no prazo de 5 <ctnco) dias cori.tados 
. c1,1m os· serviços de ~rtes te:r- Art. 10. Votadas as reivindicações da publicação do acórdão' no ·órgão 

Outubro de 1959 

manter a emprêsa em atividade no 
periodo cte greve, salvo· o preVisto no 
§ 2<) do artigo 9'?. 

Art. 25 É garantido ao greviSta a 
permanência no emprêgo, desde a 
realização da Assembléia Geral até 
180 (cento 'e oitenta) dias seguintes 
ao término da gfeve, salvo ocorrência 
da justa causa, apurada em inquérito 
judicial-. 

Art. 23 O período de duração· da 
greve não será deduzido do tempo· dE 
serviço, ficando , asSegurado ao gre­
vista o pagamento dos salários rela­
tivos áo período de afastamento, queJ 
em face de acOrdo ou como resultad( 
de sentença que at"enda, mesmo parei· 
almente, a. reivindicação postulada. 

Art. _27 Os grevistas não poderãc 
sofrer, por parte do empregador .ou de 
autoridade pública, qualquer cons· 
transgimento ou violência que afete 
direta ou ind~-retamente, o_ exercici< 
do direito de greve. 

Art. 28 Os dirigentes sindicais e o: 
trabalhaP.ores em greve não poderã1 
ser presos ou detidos, salvo em fla· 
grante delito. 

Parágrafo único A comunicação dl 
prisão ou detenção; para nos· fins pre· 
vistos no a.rt. 141, § 22, da. Constitui 
ção Federal, poderá ser feita. ao Jui 
competente, por qualquer. dirigente di 
entidade sindical representativa. 

Art. 29 A partir da. data da .publi 
cação do Edital de convocação par: 
a Assembléia Gerai; a que se refer 
o art. 69; até a cessação da greve, 
permitido à entidade sindical e ao 
trabalhadores, -diretamente interes 
sacias, fazerem propaganda do movi 
ItJCnto grevista, promoverem o alicia 
menta de ·seus -companheiros e a co 
leta de donativos. 

Art. 30 As entidades sindicais po 
derão organizar e manter fundo à 
greve, inclusive com a finalidade d 
assistênéia aos grevistas, formad 
p~la contribuição dos associados e C 
donativos. · 

Art. · 31 Os trabalhadores anistb: 
dos, que tenham participaAo de mov: 
mentos grevistas,· serão readim.itidl 
em seus empreg,os sem direito à. Pe1 
cepção de salários, facultado ao en 
pregador pagar a indenização sin 
ple's aos que não eram estáveis, e, e· 

, dObro, aos qúe contavam mais de- di 
anos de serviço. Nesses casos, 
cálculo da indenização será feito tl 
mando-se por base o salário atual < 
correspondente atiyidáde profissiom 

Art. 32 A paraliza.ção parcial c 
total. da atividade da emprêsa, p1 
iniciativa do empregador (lock-out 
aPlicam-se as. disposições desta lei. 

Art .. 33 Esta. lei entrará em vig 
na data, da su:i publicação~ revogaJ 
do-se· o decreto-lei 9.070, dé .15 1 

março de 1946, e 'tôcias as disposiçõ 
em contrário. 

re-;tre, marftfmo ou a.ereo. a paralisa- e a. greve, compete a.o Presidente da oficial · 
cão do tra.balh<! noí . !'ef.culos em ent~dade sindical Profissional noti- Art.' 21 o julgamento do recurso,. 
trânsito só ser.a. permttids. após .a ficar! . facultado no artigo anterior,. obedew 
c~Jnclusão da. vtagem, no ponto (l.e a)· a entidade. sindical represenfa.. cerá na. instância superior ·os Prazos 
destino. . . tiva da.s atividades econôm1cu com- e aS notmas previstas nos' artigos 16 

Art. 59 A _gr~ve não. excederi. _o preendidas na. soluçlo da. relvtndi- a 18. · ; 

ATA DA 15!P SESSÃO, DA 
SESSÃO LEGISLATIVA, [ 
4• LEGISLATURA, EM 28 E 
OUTUBRO DE 1959. · 

PRESIDlllNlCIA DO SR. FILINT 
MtlLLE!t 

As 14 hOl'as e 30 minutos acham 
presentes os Srs. Sena-dores: pra.zo de 30 (trmta.) di8B, nas- a.t:l- caçAo; · Art 22 O produto da elevação ta-· 

vida.des fundamentais, e de. 60 (seu- b) ·a. emprêsa, quando a pretensão rifártã. concedida -para pagai os eu­
senta) tlins. nas atividades acessõ- disser respeito prlvatlva.mente aos cargos decorrentes da reivindicação 
ria.&. não se computando nestes_ P1"1~- seus emrtregados ou quando nA.o exls- deferida., sefA. escriturado em .conta 
.zo~ o perioào de tramitação do lJ~)- tir Slndica.to representativo: . . à parte, pela emp~sa benefiBiária, su­
<:eiil-0 pa1·a o julgamento. :- c~ a .autoridade .Joea-1 do Mtnistér1o jeita à fiscalização do Poder QonCe-

Art. 6? A greve será autorizada do TrabaTh.o, lndustrla. e COmêrclo. -dente revertendo o '"superavlt" anual 
?ela Asseml)léia. Geral do Sindicato, Par!gra.fo 'Único. A notlficaçl.o serã em f~vor da entidade sindical profis­
em vota-cÜ-(1 por escrutínio secreto, acompanhada da publlea.çl\o do E1t- sional correspondente, até que se atu-
por 2;3 (de-is. têrços) dos presente.;. ta1 de eonvoce.çlo e da. Ata dos trs.- a.lize a tarifa. · 

~ 101 O '"quorum" p&l'a. realizaçno· balhos da Assembléia Geral, que re- § 19 O "mperavit" será apurado no 
da. Assembléia Geral será de metaile glstra.rl o teor da relvindieaçllo, a mês de jarieiro de cada !l-DO, e_ reco­
mais um dos associados no gôzo cie proposta de greve e a. data. da. sua. lhido no mês imediato à. conta da 
seu.s ·dhcltns sindicais, em prlm.ei.1"1\ defia.gração. entidade sindical. ~ 
convo~, de 1-;3 (um t~:OO). em Art. 11. Ao receber a notificação, § 2<' ~sa importância terá a inesma 
:-e-gunda canvocaQA.o, e de 1/10 (um a. autorida-de -local d.o ·Ministério do aplicação· que o impôSto sindical. 
<tecimo), rua terceira. convoca.çi.o. ;· TrabalhQ, Indústria e COmércio .{!iii- Art. 2<1: ~ proib~do ao empr~gador 
. ~ 29 Entre ,y convoca.c&es deverA genclará.. dentro de 48 (Qll"!.rent-a e ?rlmitir novos emprerrados para·_subs.:. 

mediar o Jlra.zo m.inimo M 41 (nua- oito) horas. a retmi!'!io 11~~ c!"ss~o; 1n- tit'1l.-r o o:revista e não s:er~nsent!d:t 
i't"nta. t! oito) ht>r&a. teressa.da.s no sentido de obter 1!1.- ~o:m- a in!ervenç~o do poder públicO pal:a. 

Mourão Vieira· - Cunha MeUo 
La-meira Bittencourt - zacharias 
Assumpção - Lobão da Silveira 
Victorino Freire - Públio de Mello 
Leônidas M euo - M atl~ias Olym 
-• Victorino Corrêa - Fausto Cat 
- Menezes Pimentel - Sérgio Me. 
nho - ReginaldD Ferncvn.des - n 
Huit Rosado - Argemiro dé li'ig•. 
redo - João Arruda - Ruy Carnt 
- Novaes Filho - Jarb:zs Maran: 
- Freitas Cavalcanti - Silt.,estre 
ricles - Lourina! Fontes - Heri'x. 
Vieira - Ovidio Teiseira L 
Teixeira - Ary ·Vianna - .zel/t!T 
de Aguiar Paulo Fern:1nde:~ 
Miguel Couto - Caiado de Castre 
Gf[berto, Marinho - AfbMo A rim 
Bened~to Valadares - l.fma, Gui 



es - li<Iilto11 Campo$ - :.loura. A1l- vestimentos, não constituindo ônus I A J.sznção de direitos a.d.uanelros a 
ade - Lmo de Mattos - Co~mb,a para o erano nacwnal, n1~m díscrm11- c .... mpanhia. 'l.'elefômca. ele Val1nhO'J, 
'!eno - Taciano de ~Yello - Jofio naç:.o ae qualque? índole, dado o ca- a~em de con"ar c ... 1 pre~edente.s ue 
'llasoôas -: Filmto A M~ller -- Fer- rá.te~ nlo competitivo do empreendi- )Igual n:ttureza, e uma ajuda ir.d.iu­
~ndo Carrea - Alo Gulmaraes - mrn~o. tr. tia União, ao povo obr~t:·o ctau llela 
aspar Velloso -:- Souza Naves - Ademais os interêsses da L'1dú3tria + Nglão eJS que a refenda Compann•a. 
"fl•lctsco Ga!lottt - Saulo Ram?s-' U::!.C10n:l.1 !icar&.o 1esgua;:dados pelo Jl é 0 'O~bpno p~vo 3830cwdo ao pocter 
meu Bornh~uscnG -:-d D~f'e~ Kn~ger art. 2.0 do ProJeto em c~m&a, QU8 S"...t núbhêo da.s ·Citad-"s munH:iplOb para. 
Mem de Sa - uz o on tn ( } • b_enef:cia com a isen"úo ns. me.·cado- solucão d~ um p;ob'ema d;' tnterê.">· 

O SR. PRESIDENTE: rias a que se aplicar o dLSposto no se da economia local e que con.s-:tut 
• art: n. da ~i n.; 3;24~ •. de 14 de tamt<8m r&neitaveJ parr.:e:a de tc<;~v· 

A lista. de 4 :Jre.sença ·acusa o com- agc.sto de 19b7, isco e, ~:s mercado- mm lo~a1 nacional 
uecimento de 52 Sr~. Senadores. rias jti lícenciadas pela CACEX, as · 
avendo número tegal, declaro aber~a importadas com base em ·promessa de A} EQ.uil)amenbs automáticos. 
sessão. venda de câmbio anteriol1nente lic> 

Vai ser lida a ata. tad.a ou cone~:~dida, e as c~xcluídas do 

O S 
F · c• • 1 .. . 

2 0 regime de licençá prévia. -

a) I distribuidor geral, equipado 
com 11 listões prvte<:ore:;. 1::S b:trrtt~ 
de distribuição, 19 t::-rmlnals e 1 arw 
mário de distribuição. 

~.. rezta.~ ~~t:a-~n~l, · Nestas condições, opin:wos tavo-
Secretano, procede . a leztr,t:ra da ràvehilente ·ao Projeto de Lei da Cl­
ata d~ sess_ao c;ntenor. que, pOsta~ ma"a n <:> 1 Sf2.·C-"6 tno Senado 11_v 
em discussao, e sem debate apra- • · · ' " 
vada. 2, de ~95~). ~as CoJn duas emendas, 

b) 1 distribuidor mtermecl)árlo cctn 
bar as de distrlbul<}âo. 

o sr. cunha Mello, 1." Secretá- a s~guu· JU~t1!1caQas, uma e11minan-
rio lê 0 se(T'.tinte do 1mp1 oprtedade de e::tpre!:sao E:: ou-

C) 2 armacões para· pres.seletores. 
d) 20 quadros da press~1etore~. 

elevação e giro. ' tra esten1endo os favO!·e:: cte isen:;ão 
Expedíentc para & tmporta-;.ã.o de. 10aterial se· e) 4 armações para seleto:re.s: d~ 

/) 55 seletores de elevaçào e etro~ 
[ g) 2 armaçbes, contendo quadros. e Parecen~s 

Parecer n. 632, de 1959 
Redação jinal do Projeto de 

Resolução n.9 6, de 1S59, que dis­
põe sóbre a rPJersão de B eneàito 
A/011.80 de Aia·u.jo. 

Tendo o Senado aprovado, s~m 
menda, o Projeto de Resolu··ão n.~ 
, de IS59, apresentamos a seguir a 
llR reda.;ão final; 

Resa.ltlção N.9 

O Senado Federal re:;olve: 

Art. 1.9 E' concedida a Benedito 
.fonso de AraUjo reve1:.sã.o ao servi· 
o ativo, no cargo de Auxiliar de 
•ortaria, classe "J'', do QuadrO- da 
ecretaria do Senado,_ ficando asse· 
urado o seu acesso h tlasse "K'', na 
ti'imeira vaga a ser provida por me­
ecimt:llto. 
Art. 2.9 Esta resolução entrará em 

igor na data de sua publicação, re­
ogada.c; as disposições em contrário. 
Sala da Comissão Diretora, em 27 

e outubro de 1!}39. - Filinto Muller. 
- Cunha Mello. - Freitas Ca!lal.;. 
anti. - Gilberto l'rlarinho. - No­
aes Filho. - Mathim Olympio. -
rerfbaldo Vieira. 

Pareceres ns. 633 e 
de 1959 

(N.~ 633, de 1959) 

634, 

Da Comissão de EconOmia, só­
. bre Projeto de Lei G!a Câmara n.9 
1.652-C-56, (no senado n.? 2. de 
lP59). que concede isenção de di· 
reitos aduaneiros, adicional de 
10%. tmpôsto de consumo e mais 
ta.r.a., alfandegárias_ para equipa-
11~ento importado 11ela Emvrêsa 
Telefônica. Aq-uídau.an.en:se Ltd«. 

Relator: Sr. Tacia.no de Melo. 

melhante destinado a. outra empré.:.-a 
teldõnica .. São elns: 

Eln:lmA N.9 1.(;' 

Substitua--se no· artigo 1.9, a e:<::· 
pressão .. e:-..~,...eto a de pTcvicJ.J!ncia sc­
c1aJ•• por .. exceto a ta:x~~ de despa­
cho aduaneiro''. 

Jmti}icaçi!o 

Com a aprova.çãq da lei de Ta·'i­
fa.s, a taxa de previdência sccial foi 
substituida pela taxa de de.c;pacho 
adu':'nei:ro, não tendo assim cabimen· 
to a men-;5.o àquela taxü. 

EMENDA N-~ 2-(1 

Acrescente-se ao final do Prtigo 1 Q• 

"bem assim pa;a o con.hmto de' um 
centro telefônico automático de dn· 
zentas (2C{)) linhas com pertences e 
acessórios, -no valor de sessenta e seis 
mil e trezentos mareos ll)M •..••.•• 
66. 300,<00) • co:.-respondentes a quinze 
mil setecentos e oitenta e cinco d6-
la!'es da, área de convers!bUidaQ.e li· 
mitada. ··(US ACL l!';. 785.00). impor· 
tados da Siemens &: HaJske Alttien";e­
sellscha!t. de Munique, Alemanha, 
pela Companhia T-elefôni1~a de ,rali· 
nhos, com sede .;na cidade dP Vali­
nhos, Estado de São Paulo. 

' JustiÍieat;iio 
I A Companhia Telefôni(:a <Je vau. 

nhos. no Estado de São Paulo, pe­
diu e obteve autortza:--ão pa-ra ·im· 
portar da. Alemanba Ocldentat· um 

I 
banas, com· circuites para &ervlç\1 !n­
te~:urban&. inclusfv~ IAmoadas, jack:s, 

I tec!a~. relógics, relês e armArias de 
rontrOJe. 

l hJ 1 a.rmaçAo cor.tendo 2 mâqul­
nas de sinallzat;a,o. 

i) 1 armãrJo de prova para exame 
de llnhaJ;. 

lo 9 apar~hcs para exame do 
centro. 

l) 1 jôgo de ferra.m::ntas especiais 
para co-nserva\<9.<:1 do centro. 

mJ I retificador ccmpieto com re­
gu1adar de voltagem, instrumentos de 
medição e sinaUzacão. 

n) a:ess6rfos paia montagem das 
chver&r.s armacões com dispositivos de 
sinalização e dlstribulção d~ ener1~ia. 

B) Cabo sistema e sob:res!alen':es. 

O} todo o cabo sistema lswitchbcard 
sable), necessário para ligaGáo das 
diversas arme.çõe-5 de distribuidores 
de c:ntro. 

p) 1 JOgo de peças para conserva~ 
çáo de cer.tro. 

C) Cordoalha, 

q) 5.100 metrcs de ·eordoalha de 
aço. 

Sala das: Comi8.3ôes. em 23 d..1 abril 
de 1959. - Arn Vianna, Presidede. 
- Taciano de Mello Relator. - Le6-
ni.das MeUo; - Lima Teixeira e Gtcido 
Mondim. 

centro telefônico automático dé fa- N9 634, DE 1959 
brica"ão. Slemens & Halske, para 200 Da comissão de Finanças~ sôbre 
linhas u~banaa-. o Projeto de Lei da Câmara 1tú~ 

A instalação dêsse centrei, que é ini- mero 2, de 1959 (na Câmara, ml-
cíal. tQrna.-se nt:eessárlo. para atender mero l.Gõ-2-C, de 1~·6). 
à.s exigências da vida nonilal do Mu-
nicípio, cuja Jltodução e t:omércio de Relator: Sr. Moura Andrade. 
frutas são importantes e que possui, De .autoria do nobre Deputado 
também. indústrias d~ anrec:iável va- Wilson padul, o Projeto de J..ei ds; 
lar. A insta18(:§o existente, martual e câmara, n9 l.&52~C. de 1955 (no se~· 
de outra Emnrêsa. está em mau es- nado n9 2, de 1959), tem pareceres 
tado e- é tnsuti.ctente. favoránis- das Comissões de Ju.c;tiça, 

O Blto custo dos materi:a-is utiliza· Economia. e FinJ.nças, naquela casa 
dos par a tnstalacão da rêde urbana do Congresso Nacional. 

A primeira. emen-da visa a corri~ír 
uma impropriedad·~ de linguagem te.:­
nica, mandando ~ubstituit, no art. 1', 
a. e::<~prcssâo 6 'tax1 de previttmcia ~-J-
cial'' por "taxa de despacho aduA­
neiro" 

A segunda in~lui no projeto, pa~·n 
tnnefici:u··se dos favores da isen ·ão. 
o conjunto <[e utn centro telefônict> 
automático de 200 linhas., com J:!er­
tences e· aces:;ório~. no valor de E<E.3:l0 
marco.s, correspondentes a 15.'H!5 dó· 
lares da. áre~1 de converr.lbilidade 1i­
mltada, tudo i.<:so irnporl"t.do v·~la 
Companhia Telefônica de Valinllos. 110 
Estado de Sã o Paulo, para melhoria 
dos serviços locais. 

Tem sido Jtr:J.xe o Congres:=:o favo~ 
recer, com iSençõe:; fiscai::-, a imporr.~­
ção de objetos e peças destinadas a 
ampliação ou ao nper!eiçoamenta dos 
serviços de milidade pública. 

As ressalvas qu~ era pF.eciso fuzer 
já foram feít:ts. Ficaram a· coberto os 
legítimos intn-ês."Jes da. indústria na­
cional, pois us Wmç6es prevista.:;. 1111 
projeto cingem·se ao material impor~ 
tado por duas firmas. apenas, e isl'o 
mesmo em relação às mercadorias du 
que trata. o s.rt .. r3, '(la I..et n9 3.214, 
de H· de agôsto de! 1957, l.sto é, àque~ 
las que já tenham sido licenciados 
pela CACEX, às il:ilportadas com basu 
em promessa· de vE!llda de cAmbio an­
teriormente l:.citad.a ou (:oncedida, u 
às exciufdas tia regime de licen~a, 
prévia. 

Assim, .Plret:e·na·s- que o projeto me~ 
rece ser .al)rtvado,. com' ns em·çndfiS 
da douta Cmnis.sã·:> de Economia do 
Senado~ 

Conforme dispõem os att'i. 65 e 6fl 
da citada Lei n9 3. 2«, foram extintos 
tOdos os tributo~. incident.es sôb.n• a 
mercadoria Importada, cobrados por 
ocasião do reiiPJ!Ctivo desp:=tcho adua· 
neiro, salvo o impõsto d-~ consumo e 
o impôsto lmico s(Jbre, combustíveis e 
lubrificantes, compreendendo-se na 
fórmula genértca da extin~ão tamb~m 
a tsxa de previdência social. cujo llt· 
gar foi ocupado peht taxa ele despa{:ho 
~duaneiro, de 5% sObre o volor da. 
mercadoria. in:.portada. A.<:;;jm, a prí· 
meira emenda tem inteira proce· 
dência. . 

Quanto à se;nmda, trat&··~e de mPra 
inclusão. nos favores da l.senc§o U.'íR 
cal, da comp:mhil 'Telefônica· de \"'~­
linhos, e pensamcs não h?ver nenhu­
ma razão para s·c! recusar a e.-iÜ\ 
aquilo que se \'ai c·oncem.r à' outr:-t. 

Parece-nos oportuno, taml>ém. esten~ 
der as van't"'g1ms do projeto ao con­
junto de um centro t~lefônico auto­
mático, de 500 (ttuinhent.as~ linha.!', 
com pertenc·es e ~:c,eFsórios. im:rwrta d~, 
pela. firma Eri,::sson do Bra!<il Comér· 
cio e Indústria S. A. e cro:n-::isnad., à 
Emprêsa de Mdhonunentot- de Andra­
dina, no Estado de São Pau!o. 

Nestas condições, opinmtns rav0ràR 
velmente ao proit~to e bs l':menda-5, 
.substituindo-s~ estas pela .seguinte 

SUB:eMENDA 

Substituam-s~ as emend.1s ns. 1-·C 
e 2·C pelo seg·Jintc: 

Ao art. 1'\ r.!dija .. se a.ssi:l1: 
o Projeto de Lei da. Câmara n.~ 

. 652~0·56, (no Senado n.~ 2, de 1959), 
e autoria do Deputado Wilson Fadul. 
oncede íSencãa dP- direitos. adicional 
e 10'%-. ímpõsto de consumo e mais 
a:xas alfandegárias, para a importa­
ão de equipamento importado pela. 
:mprêsa Telefônica Aquidauanense 
~imitada. sediada em Aquidaua.na. 
:stado de Mato GrossG, necessário à 
.mplia"âo de mais de 300 linhas em 
eu centro te'lefônico. 

e para a· construcão de prédio desti- A de Economia, aprovando o pare­
nado à central telefônica, assim como. cer do Relator, Deputado Erne.sto 
o vulto das despesas- legais relativa.~ : Saboya, acrescentou-lhe um .:trtigo, 
à sociedade anôni.m.a e " custo do através de emenda. O projeto origi­
serviço de contabiJida.de, qUe é neces- nário concedi'?.- a. isenção dos direitos 
sã-rio manter, mau grad() a ausência ' aduaneiros, impostos e taxas, salvo a 
de receita. que· só ha.ven\ quando tna.u- de previdência social. de maneira pura 
gurado o novo serviço telefônico e simples. A emenda que foi apro· 
criaram forte soma. de enc:argos pará vada pela Comissão de Eocnomfa, e 
a Emprêsa. que. ~ o atual art. 2'? do pJ;ojptp, jã 

Art. 1~ E' co~1cedida tsencio rle 
direitos t~duamiros. adicional de lO';, 
<dez por cento,. impôsto d;! consumo 
e mais taxo:s ulfandegária:-', exceto a 
de despacho aduaneiro, p:tra o.s se­
guintes materiais: 

A beneficiária é uma emprêsa co­
[}ercial de servira de utilidade pú­
>lica e organizada com capitais ~Iu­
ivl'l-mentP. locais, havendo sido a· pri­
:Ieira a instalar serviço telefônico no 
~stario de Mato Grosso. 

Em casos !iemelhantes o Conçesso 
em concedido a. iseneão fiscal, por 
ec"tJh"!cer C1Ue a medida é um estf­
,.,,., Jn...-fH•-.,o ?1, expansiio e- ao aper­
":~,...,. ....... ,..;."> d"S Gel'Vi"03 pôbUeos, 
?. .. cn~cs c!e recursos pr(tprlos de 111-

As suas atitidades · tiveram lnfc!o restringiu a isenção <~apenas ~ mer-
em 29 de fevereirG de 195!). cadorlas a. que se aplicar o dispof,to 

o seu capital é de Cr$- il.400.000,00, nÇ). art: 73 da Lei n9 3.244, de 14 .de 
prevendo-se um aumento de Cr$ • • . • ag~to d~ 1957, isto ~. As mercadorias 
1 &00 001) 00 Já liceilCladas pela CACEX, às impor~ 

· · ' : t' tacbs com base em promessa de yenda 
Os inv~hmehtos a. mge:m a ~Impor- de câmbio anU!riormente licitada ou 

tância de CrS 3.22&.093,20, nao ?- concedida e à.s excluida.s do r:etft.'le 
tando lnc1u.idos os imóveis, cujo V'~o: de licença prévia.. 
é d~ Cr$ 1.108.851,60. No Senado, pronunciou-se favol"l· 

A moeda será o marco alemão e o velmente a Comic::são de Economia 
câmbio o oficiaL f!Ue' adotou, na '"'mesma feita, duaS 

Estilo previst..aa am-oH.z.cõ,~s até 2.000 "!mendp.s· nll~ fo'!'am propost:ls pelo 
Iinha.s e a extimsão do liE'lVlço i..s io- 9el<~tor, o nobre Senador Taciano de 
calidade.s próxjm~. Me!o. 

a) equipamento importado pela Em .. 
prêsa Telefôni1:a Aquidam.nense u .. 
mitada, com sê:3e n;t cidade de Aqui­
da.uana, E.stado de Mato Gt·csso, ll(•­
cessãrio à. amplia.çào de mais :;c-o 
(trezentas) lintlas em seu centro h­
lefônico, da TelefomLktiebolaget L. }..[, 
Ericsson, de Estoco.1mo, Suécia, no va ~ 
lor de Sw. Kr. 7-6.800 (SC!tenta e seis 
mil e oitocenta.H coroas suc~asl; 

b) conjunto de um centro telefônico 
automático de duzerttas (2C0) linha1;, 
com pertence e a.ces.sórtos. no valor de 
D.'M. &5.300,00 (&e.ESlmta e r.-eis mil e 
trezentos marcos), correspondentes a 
V.S. A.C.L. 15.785,00 C(J:uin~e mil &e·· 
tecentos e oltenta. e cinco rtólarer:; dl~ 
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.\rea de conversibílidad.:? i;..mitada 1.' prio d~ tma.s funcionário$ e, também, 
nnportudos d3. Sícmens t.:, Hn'ske Akti~ confçre-lhe outms atribuições. 
e~1';·esel!zchJft, de ;\!unique, Alem:;.nha, · A C. . - d Co t't · - J 
Pela Compan~.1ia Telefônica de Vali- . 0!1l!E;~ao. e. ru; 1 mçao ~ us­
uhos. cam sede ua c!dade d·e Valinhcs. ~tç~t. nada OPOb u. sua aprovaçao. -
E'sto.io de mio Paulo: Prf:liminarme.nte, na Exposição de 

~) cr;m)unto de um cen_tl·o tetetôni~u. I Mo~iVCG que acompanha 0 projeto, 
antOm<"ttlco, ele 500 (qumhc~t~s) ll· l:;mo~·a o Exmo. Sr. Ministro QUE' 
nhas. com pe-rtences e acessonoo" nn o bom exemp!o do s~ Distrito criado 
valor de Sw. Kr. 419.700,C-0 \.quatro:; 2m Natal, Estado do Rio Grande do 
cent.s.s e de~enov~ mil e set-ecc~tl!l~· Norte, incentivou foes.em propostos. os 
coroas suec·s\, tmport:1do da SueCia. desdobramentos dos diStritos a.tue.is e 
pela firmn. Erícsson do Brasil Comér- criadcs novos, .que serão localizados 
cio e rndústria S. A., com sede no nas c ida der; de Terezinha. (P!) e 
Di~trito Federal. e consignndo à Em~, Montes Claros <MGJ, E' que a des~ 
pre.s:1 de Melhoramentos dt Andra- centralização administrativa propor­
_din'l. - EMA - Con.~tnttora S. A., clona maiores rendimentos e capaci­
com scõ.e. na cidade de· Andradina, dade ·de decisüo para quem está em 
Estad-o d·e São P_au!o. cont~to com os· problemas locais, que, 

Sala d:::.s Com1ssoes. 22 de outubro diga-se de paEsagem, são variâve±.:> 
de 1959. -Gaspar Velloso, Presidente. dent~·o do p:·óprio Nordeste. com 
- A um Moura Andrade, ~eiator . .....,. efeito, é· .sabido que o Pia ui OOtre 
Di.T-Huit Ro:1ado. - Fau.stn Cabra.!: duas vezes a .sêca: uma quando o 
- Ary Vianna. - Daniel Krieger. ~: êxodo d~sloca·se no sentido Ceará-

.- ·Fcrranilo Corrêa. - Francis~o GaU Maranhão, e outí'a, no retôrno, quan-
lotti. - Paulo Fernandes. do as populações f·amintas consomem 

novamente as reservas d!lquele Esta· 
do. Por outro lado, diversas são as 

Pareceres ns. 635. 636 
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e 637, candi~ões ·de e5tiagem no Estado de 
Minas Gerais, onde, problemas de 
transportes, irrigaçã.o e armazenagem 
são· os mais r-elevantes. 

Da Comissão de Const:tuicão e :rodavie., J?-O que oon_ce:ne. à econo-
,Ju.sliça, sObre 0 Proje'to de L.ei ~a I nua do Pollgo!:,o. proVIdenCias de or­
C?cmara rz9 y-7 de 1958 quP. cr''l de~ gleba! estao _se fa~ndo esperar, 

· . r ·_ r -' ion ' · ~; 1 razoes peias que.IS supoe-se que a 
no . Dep~ .tar:tento .1\ a c al d~: nova ree!>truturação proposta venha 
t..u. as ~,..onu, a as 

0
Seca3o -. D:. N: a p-!'eencher tal lacuna, obedecendo 

O. C. B. ~ 0 S'_ E·. e 4 ' Dtstltto~;:;. aos princípios de divi.são de trabalho 
e o quad.T o proprw d~ . Pessoat.. e espet::ialização, oferece o ExecutiviJ 
al;~ra o de ~xtranumerart~s:men- ao exame do Senad<J Federal a rela­
sa.tslas, ,~· da outra~ .Provtdencw:s. ção de funções do pessoal permanen­

Relator: .SL ~ui Palmeira. te e extranumerário, sem como umá 
nroa nm:a orgunízação que modifica 
parcialmente seu r-egime de funcio­
namento. Assim é que, recebendo 
nmdas industriais e realizando opera­
~ões de crédito com bancos nacionais 
ou estrangeiros, poderá o DNOCS 
tomar iniciativ-e:B de que, então, esta­
va impedido. Po-r outro lado, obs~r­
va-.se que engenheiros e técnicos des­
ligam-se do- DNOCS porque outras 
entidades públicas ou privadas pro­
curam elementos dali para seus ser­
viços. Tal fato ,será tomado também 
em conta pelo pt:ojeto. 

De iniciativa~ do Sr. Presidente tÜt 
Rc·~)ública, o ·Pmjeto em causa cria, 
nü uepa.·~amelHo .Nacwnal de Oi:.li'8.5 
Con~ra as Süca!", os 61? e 7V Dis'i:ritm3. 
localizaios. :~espectivamente, '1as cf. 
dac-:es de Te·_·esina, Estado do Piau:i. 
.e 1-·Icntes Cralos, em Minas Ge­
Tais. Nos térmos do artigo 3.0, o 
Estado do Piaui fica desmembra:io 
do 1.0 Distrito. no qual estava lr..~ 
tezrado. juntamente com o Estado 
do Ccani.. passando, como já se d1sse, 
a constituir o 6'7 Distrito. O 7'! Dü;· 
trito compreenderá a parte norte do 
Estado de Minas, incluída na zona Por conseguinte, . do ponto de vista. 

, do polígono d?.S sêcas por fôl'ça d:t técnico, é de todo conveniente apro~ 
Lei no 1. 343_ de 18 de fevereiro dt;> V·::tr este Projeto que t~m influência 

dir.::!Ul, no Polígono das Secas, pare 
1951. ,-;olução de alguns problemas ·que a!e-

2. A Exposição, de mo~ivos do tam, com mais ou menor intensidade 
Sr. Ministro rla Viação, que .. acampa~ tôdm; demais regiões brasileiras. 
nha o. Mensar,:em" do Po:ler Executivo, 
referindo-se aos frutos dccoiTentes ela O DNOCS, com o presente instrti· 
criaçJo: do 59 Distrito;, com sede E-·m me? to, q1_1e lhe co_nfere .ulnfl- ação 
Natal, no Rio Gtande rto Norte, ~ssi-~ ma1s flex1vei, est!'lra poos1bilite.do B 
na!a os "excelentes resultados obtidas d~r um. passo ad1a.nte para rel!lover 
por meio daquela providêncta•·. E o~ obstaculos qu~ atualmente . unpe­
sd/.IZ que a experüncia assim obtida dem o de.~nvvhnmento do paiS, na­
aconselhwa o desdobramento dos sel·- queJa regmo. 
viços nos tkrmos preconizados pelo rStQ posto, oomoo favoráveis à apro· 
Executivo. \fação do presente projeto. 
. 3 A Câmara '!OS Dep~tados, apo·. Sala de.s Comi.ssõe:S, ~m 12 d~ no­
~ ando a. proposlCaO, home por l>~m~ ~'embro de ]gDS. _ Jorge Maynard, 
mttOduztr~lhe alg_umas modtflcaçoes Piestdente. _ Waldemar santos, J:te­
que melh?r se aJUStassem aos seus lator. _ Coimbra Bueno. - Novaes 
obJetivos mcluslVe fixando de manet· Filho 
1 a especiflcada, o quadro de servHio-~ · 
1es dos Distritos ~riados 

1 
_ N.0 637, de 1959 

4 Esta Cotmssao nada Opoe -uo , Da Comissão de Serviço Público 
p101eto no oue toca ao seu duplo ns- cw 1l, sôbre o Projeto de Lei da 
pecto ~cnstit_uci~nal e: _jurídico._ .,As 1 Câmara n.o 9'7, de 1958. 
comlssoes T.:cmcas d1rao no mer-~:w. . 

Jt 0 parecer. R ela to r : Sr. Ary Vtanna. 
S:.1la das Comissões. e111: 5 de no- 1. o Poder Executivo, através da· 

vembro áe 1958. - Lourwal Fo;ztes, Mensagem n.o 23, de 1956, encaminha 
Presidente. -. Rui Palm_eira, !t~1ator. à apreciação do Cçmgresso projeto de 
- Rti-JI CarnelrO - Dantel K[:eqer -- lei que visa a vnar, no Departamento 
Arf!emiro de Figueiredo Gaspar Nacional de Obras Contra ãs Sê"as, 
Veloso - Attilio Vitmcqua. oo B.o e 7.0 Distritos, com sede, fes-
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DE 19-9 pectiva~ent.e, em Te:-esina, no Estado 
' <> do Piam, e- em Montes Claros, ~1o de 

Da Comissão de Transn'Jrtes. Minas Gerais. 
(''lmunicaçües e Obras Páb1.it.:ls, l 2. A Exposição de Mot-ivos ·.1úme­
só7Jre o Pr<··ieto de Lei da Câ.ma· ro 37·GM do Ministério da Viação e 
ra. n9 fn. rle 1958. Obras PUblicas ex.olica as razões que 

conVenceram o à-ovê1·no a enviar 
t: 3h<tor: Sr. Waldeme.r f?antos. 1\-Iensagem ·no Poder Legis!ath·o, -p1·o-

~ o pro~·2.-to, ._-·_;J.dó de Pc:l.er E:~e-cilt~- bl)ndo a criação de dois nc\·os ·Ô 1C::t"i­
'TO, y!,'!a a, ·Cl''Ar, 3.1ém d06- 6~ e 7~ tos. abra.n'!~?-,nf.- re:.n~~t!'·~·'Hn·,·.o .os 
Distrito..<; no D~rocs. o quttlro p!ó- Eetarlo.~<: do Pl~U>\ e ~Jinas Gel·a's. 

3. Vale salientar o tópico bás.ico da: 
e~_posição ministerial: 

"3. Com fundamento nas· razões 
então apresentadas. tais como inten· 
sida.de com que o flagelo da. ::;êca se 
féz sentir, naquele Estado; a necessi­

.. dade de unificar a direção das res-
pectivas obra-S; o desenvolvimen-to que 
as --dotações orçamentárias, sempre 
cre3centes, programam para. el'a.<i; os 
estudos que se realizavam no Estado 
para a construção de grandes açudes; 
a <:onveniência de incentivar nêle os 
trabalhos de perfuração do subsolo, 
foi, pela- Exposição de Motivos núme· 
ro 1. 067~GM, de 27 de novembro d-e 
1953, submetída à consíderação do en­
tão Senhor Presidente da República 
proposta de criação, no referido Es­
ta.do do Piauí, de mais um ..iist-:oito 
do Departamento Nacional de· Obras 
Contra as Sécas, com sede em Tere-
sina. , 

4. Acontece, por outro lado, que. 
por efeito do De-creto~ lei n." 9. B5-7, de 
13 de setembro de 1946, uma parte da 
região do Norte do Estado de Minas 
Gerais passou a fazer parte do Po­
lígono das Sêcas e. em comeqüên-::ia 
da Lei n.o 1.348, de 10 de fevereiro de 
1951, foi êsse "polígono" ampliado 
com a inclusão, nesse Estado, de mais 
alguns municipios também da· região 
no:ç-te. Assinl, abrangendo uma área 
de 130.063 quilõmetr()s quadrad:is no 
norte do referido Estado, inclui. o .. po­
lígono àas sêca.s" no todo ou em par· 
te. quinze municipios mineiros. 

5. Na região par êle abrangida, 
cuia população é de mais de meio 
milhão de habitantes, impõe-se igual­
mente uma grande intensifica.cão do.s 
trabalhos do Departamento Nacional 
de Obra.s Contra as Sêca.s, a fim de 
que não demorem multo a produzir 
resuttados visiveis. Foi, assim, lem­
brada., DOr aquêle órgão, a idéia de, à 
semelhança. do que foi adotado para. 
o· Estado do Rio Grande do Norte e 
prooosto para o do Piauí. ser também 
criado. no de Minas Gerais. na parte 
delitr~itad.a pelo ''poligono das sêcas", 
um ~istrito dac::,uele Departamento, 
com s~de em Montes Claros". 

4. O_ e.scooo }>rineipal do projeto, 
pois. e.!ltá adstrito à a.m;plia<;ão das 
atividades do DNOC.S, em dota. novos 
setores, far.~ às sentidas necessidades 
dessa-s regiões. ~ . 

5. Para atender à admLnistraçã,o 
dos serviços deco-rrentes dêsse· desdo~ 
bramento, fot· pràlpo.sta. a criação, E:m 
('..a.da u\n dos novos setores, de um 
cargo, em comissão, de chefe <'l.e dls~ 
trit.Q, na.drão 00-5, urna. função de 
n.inda.nte de chefe ã.e distrito. sfmboJo 
FG-3. uma de chefe de secretarla de 
distrito e uma .de chefe de contabf­
Ji.dade, ambas de símbolo FG-5. 

6. A despesa Calculada ~a en­
frentar o custo resultAnte da ilnplan· 
tação e administracão dêsses serviços 
é de Cr$ 780.000.00 (setecentos e ol­
t~nta mil cruzeiros), segundo se ve­
rifica no art. 5.0 do })rojeto que acom­
pa.nhou a Mensagem do Ex-ecutivo. 

têve <iurante muito tempo -e &6 e 
fins da Sessã-o Legislativa. do &l 
passaOo é que, designado Relator 
nobre Dei:mta-do Euclides Wicar, a,p 
sar de vetsarem assuntos inteira-me 
te estranhos aos objetiV'os do proje1 
foram, coru êste, enviados à Comiss 
do Poligono das S~. Como sá 
v. Ex. a, Sr. Presidente, esta Comi 
são é um órgão esl}edalizado, des1 
nado ao estudo da.s obras Ue comba 
à sêca. As emen<làs .. apresentad 
pelo Sr. Deputado Euclides Wic: 
visaJn à criação do r::uadro do pessc 
do DNOCS; a el-evação dos vencime 
tos do Diretor do DNOOS; a eleva~ 
dos prêmios pela construção de aç 
des; a efetivação de funcionários cc 
dois anos de serviço; a autorizg.ç 
para que o Diretor do Depa.rtamen 
Nacional de Obras Contra as Sêc 
conceda gratificn-Q5es até 50%: a fu 
cíonáríos do quadro. 

Matériats que não pOderiam, a m 
t·er. esca.nar do exame, não s:J 
Comissão de Constitui<;ão e Justi 
como da Comissão de Serviço Públl 
e da Comissão de Finanças. 

Ocorre. Sr. Presidente, que ess 
emendas foram, no dia· 18, à Comí 
·são do PoUgono das Sêcas e no di'a. 
já voltaram a êste plenário com I 
recer, nrun substitutiv-o, muddnjo­
tôda a estrutura do projeto, com ( 
tas inovaç:6es da maior importãnc 
surpreendendo-se o plenárlo com 
mesma ementa, segundo a qual 
criava no Departamento Na.dona.l 
Obras Contra as Skas, dois distrit' 
Quer dizer M Srs .. Deputa.dos vot 
ra.m um :projeto, supondo, pela eme 
ta, que fôsse o proj-eto originirio d 
auela Merisa.gem que criava dois di 
trltos, qu.,ào, n.o .reaJJrlJUle. esta 
criando novo Quadro de· Pessoal, e 
vando vellcimentos, abrindo mlo 
exigência. de concorrência. t>úbli' 
para a.pliea.çã.o das verbas do DN<X 
ma.térla da. mat{)r iolportA.ncla. e gi 
tidAde, que não poderia, na min' 
opinião, ~ ao exame das c 
missões: Técmea.s esl)eCifieu da. o~ 
tenho a impressão de que a eda 1 
tura, vota.do _em segunda discussl 
não há mais remédio ugirnental, m 
minha es.peran9fl,, fazendo esta 1 

·clamacão, é evi·tar que em outi 
proposições ocorra êste mesmo fell 
meno estranho e curtcso. a ao mesr 
temPo, adve-Nir ao Senado, para. on 
vai o projeto, cOntra as anomaJi 
nêle introduzidas dessa· m-aneira, c1 
uma ementa aparentemente lnoc.e 
te". 

9. De fato, o exame atento da. n: 
-téria convence de sua. inconvenlênc 
não s6 por violar os prlncf,plos bási4 
já cons~ados .no serviço p.úbli 
como também. por desfigurar, 
modo ex-eessivo, o sentido da Jnf< 
tiva do Poder ExeCutivo. 

10. Os reparos -que a pr~l< 
merece São de tal ordem c:;_ue mis 
ae fa.E enumerá.~~oS. atr:avés de · 
exame difscritivo de seu enunciado 

a}· Os arts. ·1.0 , 2.•, 3:0 e 4.• .cri. 
tituem 0\a.téria do projeto do Po 
Executivo. 

7. Na Câmara dos Deputa.dos, po­
rém. foi o projeto subs~cla.lmente 
alterado, elastecendo-se. em multo, os 
seus propósitos,, para, a..finall, trans- ·õ) .A privatividade do provim.e 
fónná~Io em ve1~erra. reestrntura.- do& cargos de direção· por engeru 
~Rn .1ns quadros admintstra;tfvOI do roS do·DNOCS além de ferir o pr 
DNOOS. · clp!o de acessibilidade do todos 

8. N-o aue tange à sua trafnitação brasileiros, já que l!ara ó seu exe1 
naauela casa do Congresso; ê de se c!o, como cargos nltxdam~nte buroc 
consignar a oa1avra de a.dverténcta. do t1eos, ..-_nio é de ~e exig'lr condi 
Devuta.ldo A~lofsto Alves, endere·l}ada . essenmal ou espec1al - não se ad 
ao Senado; ta. à praxe adotada para ta.is nom 

"Tornarei muito breves as minhas 
r:onsi-cter.a.cões, a resueito da. votação, 
nesta casa; nos t'ilt1mos dias da 5e .. 
mana nassada, do Pro.ie.to n.o 962-111 

dP- 1956. Esta proposição tem a sua 
orúrem 'em Mensà:.~em Pres:fdf'-JlcfaJ 
Nne visava a ampliar nas elâa.dea de 
M('ntP.s Claras. em Minas Gerais, e 
'T'eresina, no Estado do Piauf, distrl­
~1"\-<::; fl(\ nP.u--artamento Nacional de 
"'':'"S:<:: Contm as Sêcas, 

()(>ly•r,o, Sr. P1•esidente, que o Prow 
~ .. +.-. ,,:; (\ o:::P.í ooraue razões; não foi 
·;,, ~""~.,~~•~"';:;"~ ,..,.,,,anP.ntes da Câlna.· 

-A ..... ~.. ,.,~ .. ,f..,m ... "l.t-t' nara a Co-
m!ssão do Pe>:igo-no das Sêou. Li es· 

ç6es, caracterizadas como de livre 
colha (l\rt. 5'); 

c)· A jurisprudência. administr: 
teiri_ decidido que o pessoal de ot 
é contribuinte do IAPI, tornando 
pois. redundante o preceito do 
tigo 69; 

d) No Q.ue concerne ao Art. 7~. 
de se cria, no Quadro I - Parte I 
manente - do MVOP. o quadro I 
prlo do pessoal do DNOCS, é mi, 
salientar a verdadeira. pletora de < 
aos e refer~ncia.s criadas na nova 
tuaQáo que o proieto C"ons,,!'st."'ll 
A tAbela se!-!Uinte dá nma ideia ~a 
tug_efi.o atual do DNOCS *"~ M 
Com a aitera.ção que $e quer ap~'o 
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QUADRO PERM ... NENTJ{ 

I 

I 
I 

Nú.L\iERO DE CARGO~ 

CARREIF!.~S I 
I 
I 

i 
I 

I 
.Agrór.omo •.••••••••.•.... 1 

.? lmox:anfe ............... ) 
I 

.Aux. de Portaria .••••.• . J 

• I 
Assistente .!uridico •.••... 1· 

.Biologista. . ....•••.••••... I 
Datilógrafo •••••• , •••.•.. I 

I 
Desenhista. , ••• , •••••.•• , . ( 

Engenheiro •.•••••• , ••••. J 
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:Médico .. : ................ J 
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I 
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8 

8 

,'6 

1 ' 

5 

2 

7 

46 

12 

1 

29 

H 

----
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I 

I I 
1 Situação futura) Diferença ::10 
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I 

1, 

I 85 "[.7 

I 
I 52 44 
I 
I 23 I 44 
I , I 
I 
I 
I 26 21 
I 
I 77 75 

I 70 63 
I I I 15á 107 
I I 
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\ 20 I 19 
I I I 126 97 
I 

I I 
17 3 

I 
~-·--

I 53~ 

NOVAS GARREIRAd CRIADAS COM O PROJETO 
<Incluid.~s cargoo isolados) 

CARREIRAS 

i 
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Arm&zentsta •.•.•••••••••••.•.. , .•••.•••••••• , • ~ •••• , ••••••• \ 

Pxocura.dcr 'Qeral ••••.•••••••••••• , ••••••••••••••••••••••.. I 
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Advogados •...••••••• , ••••••••• , .••• , . , , . , ••.•••••••••••••. \ 

Auxiliare.q Jurídicos ••....... , .. , ............ : . .•.• , ••...•. t 
Tesourei!'o Cera! .••.•••..• , ....•. , . , •..•..••••..•..•..• ~ •. ! 

,I 
Meoánico.s; ..•••• , ••••••••••• , •..• , , .•••.•••••••••• ~, ••••• ,.! 

' l 
Tesoureiros , • , ..•..• , , •.... , ... , , ..• , .. , . , ....•.•••....•.• ·I 

, I 
.Auxiliar de Eng'enheiro .... , , ........• · •.. , , •......•.•... ,.J 

Bibliotecários •.•.......• , ••• , , •• , , • , •• , , •••• , •••••••• , ••••• 1 
Pilotos de Aeronave3 , • , ••.....•••• , • , , ••.. , , •.• , •••.• , •••. I 
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12 
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se 
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J do p;ojew 1 

Referências 
,a,+ no 
·projt:to I 

I , ___ _,_1_ I __ _ 

Apontador ••••..••••..•••. 

Armazenista ............ .J 
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26 
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3 
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I 
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i I 

I 311 I I 6ll i 
I I I 2l 

I 
I 
I 
I 
I 

o! 
I 

i 
I 

:w 

18 

21 

32 

59 
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20. 

I ~: I 
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15 I 
H 

66 

56 

20 
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Trabalhador - ...... , ...... ( 2 90 

-1 
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22 

9 

16 

18, 

~ 

33 

-78 

1? 

' 
17 

46 

18 

i 

~ 

19 

53 
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Llomo se observa; há os seguintes 
a.cre~:cimos em número de cargos, dis• 
tribuídos peJ&s vâr~s classes:. Parte 
Permanente 584; : Novas Carreiras 
378, Extr!lnumerários'"". 219 (referên­
cias\ , N"ovac; referêpc1a.s lOB. TotaJ, 

·nG quadro permanente ,entre cargos 
de nova cat r eira e oS criados nas car­
relras ex1st.entes - 962. O mesmo 
c!ilculo par? extranumerários é igual 
a 327 nova.s referências. Total geral 
de t'argos e- referências que o projeto 
quer criar, ·além dos já existentes: 
1.289. ! ' 

Releva sa.i.ientar Q.ue no proc~ssado 
nãu se encontram os elementos ca­
pazes de po::,sibilitar o estudo supra~ 
especific.sdv. c gue só . nos foi possi•• 
\'el realizar através de solicitru;ão que 
'fizemos, pela Assessoria Legislativa 
desta Casa. à. Chefia do PesmaJ do 
DNOCS e constantes, agora, dêste pa-
Tecer. 

' el A medida que se" contém no Ar­
tigo 10 impedindo a promoção ou me­
lhoria dos funcíonáríQS e servidores 
do DNOCS, é por demais rlgida, eon~ 
tra.ttazido o que preceitua a Lei nú~ 
mero 1. 711, de 1952, bem como o Re~ 
gulamento das Promoções" Dec. nú· 
mero 32.015, ·de 29 de dezembro de 
1952. 

f) E' desaconselhável o QUe se con .. 
tém nos Arts. 11 e 12, alterando os 
.símbolos dos cargos em comissão, 
qml:nc:u .:á se rncontra nesta Casa o 
Plano Geral de Classificação de car~ 
ga.rc Pil'Jiicvs. 

fJ) TambelT o t'l.tt. 14 Pão se coa· 
duna cem o d~J::P05tc no Esta.tu~ dos 
FnnCl<Jn!>.r.os f úhl't·os, ond€ ao revPs 
do que se e:stabe!H·e neste artigo -
que RUf(:}·iza o r!.!ge.mento de serviços 
extrao:àlnários flt~ 50% dos salários 
O'J v~;;ncimentcs -· é fixado um quan· 
turh que pão.~ ~~!rl'dE"rá a um terço do 

·vencimento ou rt.muneração mensal 
de. servidor ih1't. 150, da Lei rniinero 
1:1~1, de tS5~J. · 

jeto, nos têrtnos em que r.stâ. vasado, 
::>abendo-se que antecipa uma esdrú· 
xula. clas.süicação, à revElia do pro· 
jeto, ora em 'adiantada tramitação ne. 
Câina.ra dos Deputados, qne reorgani­
za· o DNOCS, em bases autárquicas, 

12. Desta forma., opinamos pela 
aprovação do presente ptojeto, ·nos 
tê~lnos da seguinte: 

EMENDA w> 1 (CSl'C} 

do a oportunidade de ouvi-lo, não a atiministrativo. Nã-0! Quando analJ~ 
perdia.; e -enquanto Deputado e,1 dei- saru.os homens Oo pr..i$sado, -nós lh!!& 
X?-V a as reumoes ao "Senado para ouv1~ ar~ausamos a. Vida tOda, tõóa' ela; 
lo, quando sabia. que ia falar ua outp e então, quandu pensaino:: em cam .. 
casa do CQngresso. pos Salles, Ben\ardirw ou Pruaente 

Por isso, Sr. Presidente, não me de Moraes, não p~msamos· apenas 
conformo de ter estado ausente na uJ- nos se~ mandatos a~ Senactvre&, m<lS 
Uma sessão do Senado, em que falou pensamos em tôaa a ~ua viõa pu­
o notã.,.-eJ ora ao r. Na o o tencto ouvHlO, blica. Acumulando sempre caaa ato, 
procurei Lê-lo, pOrque, Jendo-o, ram- cada passo, cada sernço, penSa mor.. 
bém sentimo.:;- o mesmo encantamento _neles Senadores, Deputao:os, ~'1inis4 

Suprimam-se os artigos 5° - 6° - pPlas suas palavras,. embora elas não t;·os.. ~vetnadores, . fresiáen~\;s da 
79 - 8° - 9° - 10 - 11 - 12 - 13 tenham. escritas e Impressas, a ento~ Repubhca, ou como Bernardillo ae 
14 - 15 - 16 - 17 - 18-- 19 - 20 

1 

ção contida no calor das palavra3 do ~am~os, du~s vêzes Goveinad:.ll: ao 
e 21. oractar· uato, Lenao-o, sw·preend.í-me.l h.::r.aao cte í:3ao .Paulo; pensamos elll 

·sal d c is õ 23 de ou tu- a ce•·to t~~cho do brilhante discurso,. tudo quanto puderam Jazer dunú1te 
. a as om s.! e:'>• em . . surpreendi-me com a bela amarguxa ... ..~... ., ....... .,~t:u'-'·a t: nao analisamos 

bro de 1959. :- D~ntel Kneger, Presr- do senador Otávio Mangabeira _ be- apenas o momento de sua- eleição e· o 
~E:à;~ RO:~~u~t-a?~aC~f:à~tC:ê Cas- Ia ~-margura, _bela trísteza, col"D:ovente termina ~o primeiro mandaLo que 0 . o:ecepçao em face da .oemocracta.: co- tcnh3:m tido. 
tr.~. - Mem de Sa. movente e bela decepçk\.o, que se perdoa Ma1s ca:cte, bem· mais _tarde, Se-

O SR. PRESIDENTE: ante autoridade que, através dos anos, nhor Presidente, quando outros \'Je-
• Otávio Mangabeil'a conquistou, e pelo ren1 substituir as _ge:-açó€$ que hoJe Sôbi·e a mesa· requerimentO 

!<!r lido. · 
que vai 

E' lido e aprovado o seguinte 

liequerimento n. 393, de 1959-
1 ' ' 
Nos tênnos-do art. 211. letra "n"' do 

Regimento Interno, rf;!qUeiro J.h::pensa 
dC interstício- e prt!via dJstniJUlÇ<>.O. ue 
avulsos pala o Projeto de Lei da Uâ­
Dtara n. 2, dé 1959, qtie concede ts~n­
ção de direitcs àduaneiros para eqtu· 
pamento importado pela Emprêsa Te 4 

li~fônica Aquidauanense Ltda., a tim 
de que figure no Ordem do Dia da ses~ 
são seguinte. 

direito que invoca. co mabs~luto ra- perte,ncem ~o. Par.~..am_en_to Nacion~l 
zão, de poder falar e ser ouv1do. Mas.~ ~a Vld.a_ pubhc_a braslle1ra, tambem 
tnjus~ficada ama.~.,gura, e_mbora bela e. uao analiSar, nao as .s~as _fra('Jue-, 
injustificada embora· esplend1da amar-...-~ ~ .... ..-~~ .. cu~ .... n;..u u.s erios dos. 
gura, a constonte da-s suas palavnts! ~omem. public_c~ num _deternnnado 

Diz êle: é por ser democrata, !nas mstante, mas 1rao ·eJ>.anunar a s~'ma:. 
democ1ata de alma, que não amo es- t.!?tal_ positiva que êles de1xara_m, 
ta Democracia. 1 dep01s de haverem entregue à VIda. 

nacional tôda a existência. que Deus 
Sr. Presidente, não fôsse ess~ lhes haja concedido. E então a sau~ 

amargura, que desejo seja inteira- dade, a morte, o passado,- a d.istãn­
mente momentã.Dea, Octãvio Mim~ ela, a História servirá</ pa.ra proje~ 
gabeira teria, por certo, dito: é p::~r t.á·los talvez maiores e bem maiores 
ser democtata, mas democrata de -al- que tenham siào talnz ... 

, Sala das se~sões, em :~8 de 
de 1959. ~Moura Anrlrcul.e. 

' O S,R. PRES!l!ENTE: 
NoS ·têrmos dO Reg1inento, o projeto 

J:igurará na Ordem do Dia da próxima 
sessão. 

ma, que precisamos salvar e:;sa de- Por 1SSO, nao se pode confrontat· 
·mocracia, porque ela está doente e o homem de ontem, já realizado Jla. 

outubro podemos curá-la. Depende de hó!' BUa vida, já consagrado pela sua. 
próprios da1·-lhe a vida e~ o tom dr n:orte e já. 1:eferido pei.a nossa Ris­
dignidade com que sempre sonha- toria, com os ~omens de hoje, ain­
mos. Em vez de batê-la, em vez de da discutidos, ainda inte>:pretados a 
persegm-la, devemos, ao ccntrário, cada palavra, atnda. sujeitos a c·ada 
reafirmar-lhe as 'Virtudes e escoimá- paixão, ainda analisados de acôrdo 
la dos vicias, poi,s que esta demoCra- com ~ada inveJa, ca.da Qespeit.o ou . 
cia é o fruto de saCrifícios e de an- cada' ambição. amda defo:.·mados na. 
seios PJPU!ares. ' sua personalidade, ainda marcados 

· Está. finda a leitura do e!l:peciiente 
'I'em a Pa~avra o nob,·e Senador Ar~ 

gemiro de Figueiredo, onodor inscrito. Disse Octávio Mangabeira que a pelos seus· .fraCassos humanos, mo~ 
Velha República, ·com suas atas fal- mentâneos. tran..<>itórios, ainda sem ·a 

O SR. ARG.EMIRO DJ! ·l'IGUEl~ sa~, criminosas, sub-repticias, vergaM soma final dos serviços que deverri. 
B.EDO: ,...,...,,....sa-. 1<J<:'il:':v: oue a Velha Re!:n'y. prestar à. Pátria. 

h\ A equipHRCÂf' que 
0 

Art. 
17 

cor.- 'Presl·"ente, desi'st" .da ~blica conspurcada; çue a Velha .Re- - Por isso, Sr. Presidente, eu enten-
preconiza.. mandando· contar, para ..:~ '"' "' palavra. t>'·.J,;q,. ~~""nsv1a~a .da vida jurídica: do que ao eminente Sr. Otávio Mau-efeito de aposentadoria e demais van- Ih · bl. -

O SR. PRESlllENTE: que a Ve a Repu 1ca que nao res· ~abeira, essa· figura inve1·ávef na tagens. o tempo de serviço daqueles · - 1 1· d 
- Peitava a orgaruzaçao co e IVa os História do Brasil, que, aos quarenta 

que exerceram rhefias• de comissoc::; :~ 'I'em a pal~vt·a o nobre Stnactor homens no seu trabalho; que a Velh:~ anos, geria a Pasta. das Relações Ex­
técnicas. como se fôssem Chefes de ;_~ourãv Vieira, segundo oi·ador inseri- República que jamais perrrittira a teriores e, em seg·Uida, conhecia os Distritos. é abusiva, conferíndo can- r.n (Pausa) · 1 1· -

.... · emanc1paç.ão po itica e a a ll'tnaçao sofrimentos· do exilio·, que, mais tar. tagens e privilégios a uma casta de · , · d · 1 d' -1 á d 
servidores, s~rn que êstes tenham ia- S. ~a. ·não se encontra no Plena- jurtdica os ma_ls amp ·.::s lrel .os e, . encontrava as· a.legriâs do re:;. 
mab d~.sempenhado os cargos pelos .río . · prosperidade scc1al; QUe a Velha Re- gtesso; que vencia. lta Justiça um. 

· pública que não respeitava os direi- habeas corpus~ J>afa ·poder vali ar a, 
quais vão se beneficiar· 'I'em à palavra o nobre senador Mero tos humanos; es&·a Velha Repúb11ra "Pátria; ficaria"·· iêservado pat-a· ser 

i.) o art. 18, então, declarando que de Sá, terceiro orador inscrito. .,;...,;~~'~"~, .,..,,..ostituída. ~ra ramo a: la- mestre dos novos e 'simbolc• dos an-
~os carros criados em decorrência (Pama) ma do Nilo, qu eem ·sua· pod::idão tigos. 
desta lei serão todos de provimento · . iertihz.aya a flor de. Lotus. 'E _que, Por isso, Sr. Presidente, ~ que 
efetivO e inicialmente, providos por S .. Exa. também não-se en-contra n.ol por isso, a Ve1.1p Repúbli<"~ pe.rmit~ú d1go; foi amarg'a e foi bela a sua 
servidor~ que cantem mais de 2 'rt;clnto. vi"'.~e '1ara sua representaçe..o as p1a1s oração, mas foi injusta para coru 
(dais> anos de serviço no DNOcs:•. , altas figuras de sua época. · c 'atuR] regime democrático. 
além de ser flagrantemente inconstr... Tem 8 palavra 0 nobre- Se_nad~ sr. Presidente, sem ê.sses vfcios, a· Ah!, se eu tlves.se um hotão nesta. 
tur.ionaL reveJa profundo desajusta- Moura Andrade,. quarto orador mscn· democra-Cia at.ual tem-nos dadÓ ·'os tr ... Ouna. e me bast'asse apertá-lo para. 
menta com tudo que se conhece até , to. mesmos beneficios. Precisamos agra- derrubar o regime, eu o denubaria 
bojf:! em matéria de direito adminis- , o SR. MOURA ANDRADE: decer ao regime vigente a opórti,. =- df~<:;·e Otávio Mangabeira. A.h, se 
trativo. o simples exame da tabela _ . . ~ nídade que proporciona à Nação· de houvesse dois botões nesta mesma 
que acompanha ·o proJeto demonstra. (Nao foz revzsto pelo oraáor) - Sl', poder contar, sem atas falsas, no t:en triOmla e bastasse apertar 1.\lll para 
que os ca.l'I!OS ali, criados são tl:piea.- · Pres~dente, Senhores Senadores, :3e hâ mais alto Parlamento, com figura cte que o regime caísse. e bastaste a per-~ 
mente caracterizados como de car- prátlca qU€ procuro . manter, quase esc:"!, excepcional no .. Brasil.,; das tar outro pará qUe o regime se aper. 
reira escalonf dos em classes e séries j permanente, é a dE" acompanh. ar sem- maiores senão a maior dos ·nossas feiçoasse, eu sei que o baiano Hns-. 
de ciasses, como manad a técnica dé pre as oportunida-des etn que sooe à dias, Octávio Mangabeira., e~cÔlhi- tre apertada ·aqU:êlE! que aperfeiçoas. 
tais cargos. E'. pois. imnossivel nro.. tribuna do ?arlamento, ou tora de, H- do pelo p.;wo. e trazido para êste' au- se-. _o r~gime. 
vê-los da forma prescrWt no Art!~o um dos maiores homens tfúblicos o o gusto cenário da vida política f> . par- Pois bem. , êle própri·o pode Sei· 
18. sem Viol•r o ar· t. 186 da Constz- nosso País - o eminente Senador 1 t r t•- ' ular '1·m 

n nmen .ar, pe os vo v:- p.,~p es 1 - êE:;se bot§o aperfeiç· oadof. Tem eil-tul••o vig;ente. Otávio Mangabeii"a. E' uma velha. el s v to populares na"o cor 
'-"fl pos, P o o s 1 . - v~r_gadUia, tem autoridade, tem vtda . 

j) A disposição que se contém no ~til e encantadora tradição na minhfl rompidos. pelos vutos populares que VIVIda para. -tanto; Pode chamar os 
Art. 19 representa um retroc~s~o ndo vtda ouvi-lo sempre que pos:so. não foram co~tprados, pelõs ,-o~odS po- homens para a verdade e, em vez de 
sistema moraHzador ·da a_q?iS_lçao e Ginasiano aind.a, tive oportunidade pulares conqms ados por UU?-a .V1 a es- ecenar-lhes com• .8 morte e 0 fim 
material para o serviço pubh~?O: De de, no edífício da Faculdade de Direi- plêndida de trabalho, de sacrlfícios. de um regime que foj construído, in­
fa.tó. a admitir-se. com exclusrvtdade to de São Paulo, 8 "'sistir. retta no>te, de lutas, de t'enúncias. de exilios e dusi.ve com seus próprios sofrimen­
a adoção do t>rocesso de coleta de ao grande tribuno Otávio Mangahei;a, de prisões. Esta é uma demN>racia tos, com seu próprio exilio. inctush'e, 
precos. para a utilização das verbfts uma conferênc:a sôbT.;; o "Ma!Or'•. Cie que abre as portas a-o maior ·;vulto com a própria- renúncia dêle, inclu- · 
destinadas ao DNOCS, se estará a.dM todos. puv Barbost. nacional que se poderia desejar· nes- ·~ive com a própria dor dêle, êsse 
m.itindo pr_ática em· desac&:do. eom o· ta .hora grave da vida b"?-"'ileira..; para t·egimé ê1e pode sallrá-Jo. · Tern A.u-
Código de Contabilidade Pubhca que, Recordo-me c..ue o.s estu.dantes de "'f""lhê~lo na mais alt!Jo -câmara. toridade para ajudar a. construir 
para· certas operações, exige a ·concor•· Direito, 0 povo que ali tambem havia. Sr. Presidente, estou · c:onveD.cido ·dias· melhores }:)ara esta Pátt·ia, e 
rência pública. comparecido e eu. ginasi.ano. todos S(!b f t poderá faz-ê~ lo; e em toda parte en-

uma únlr.a emoção, aplaudhhos de I* dE' que não nos .:abe con ron ar oo:: 
1 

á . , 
li A oroibição de emprestar máqul~, 0 baiano ftilgurante, que terminava de homens do uassado c-,)m os h~mens con raT companheiros Para següi­

na..c:; e viaturas, a Que se retere o Ar:_ fala. snbr~ 0 vn,to ('!ue se Imortahzo•, do presente, norque sem]:!re nos colo- 1o, encontrará no ~ar lamento .. en-.·­
t.igo 21. está itnplicita nos ~evere.. na. Pátria e que foi respeitado pelo , 8~.,.,·"!S num nric:ma qu~ acaba .por contratá. nas fábncas, encontrará 
fnncionais. n§.o. sendo rreeessá~10 ex-- mundo. 0 {?'/~ante cJ., o"a~é!''P 1"'1 . .., ·.~ ... - ... ,..~ .. ~-c:··-~-",..., ? rP.al•dnde. Quan- nas P.;scolas, porque a sua palavra 
plicitá-la, muito menos em lei ordfp ra ._:Ruy Barbosa. \do anaJiFamos um nome do lJa..<;.<:ado, é mâd!ca, Sr.,.Presidente, a-s~a pa.:.. 
nâ.rla. --. o a'~"Ulllc:",.....""' no seu tránsi- lavra a:trala-me dos bancos gmasia-

f 1 s1~ Daí por diante, onde quer oue ÜT •r '"'" P:l.rlsm~'ltn ou no moment.o nos para- a 'Pacu}dade, e. fim de ouvi-
to~!ia. ~ s.;r~~~l:0d_0 1~fe~:.~ pro- vlo Mangabeira ralasse e me f0S'le d:'\- ft~~::-.?:· de uma atuaçã-o num :pôsto lo; a sua palavra atraia-~e d.o Se-
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:rndo para a, Câmara para ouvi-lo; 
~ sua palavra me atl"!iia de onde es· 
:ivesse para as pra:;as püblica.s, a 
'im de ouví-Io. E se atraia a mim, 
tue tenho a vocaçílO do bem pú­
)\ico, atrairá, por certo, a mais pura 
iuventude do País, que tem a ver­
iadeira vocação do idealismo da 
?átria e deseja, com ardor e since­
:ldade, nos bancos da escola ou nos 
>anca& das oficinas, que o Brasil se 
tperfeoçoe no regime, e se erga, e 
~i'esça, pratique a verdade demo­
:rática, respeite os direitos huma­
lOS, c!'ie condições de desenvolvi­
nento social. de estabilidade jurídi­
:a e de seguram;a, dn paz e .de pros­
)eridade. Sim, Sr. Presidente, est.ou 
:onvencído de que todos temos que 
~arregar estas pesadas responsabili­
lades. 

l:ste é 'O momento em que o Bra­
jl está atingindo aquela etapa a 
[Ue fazia referência o próprio Dou­
ar Otávio Mangabeira, corn cetto 
:etici~mo a "maturidade". Sim, é o 
nomento em que o Brasil está atirí­
;indo a sua maioridB.de. Conquistar 
~ independência independência 
~conõmica e independência política 
- rspresenta instantes trágicos para 
• vfda das nações. Como é dificil e 
mgustioso ultrapassar a idade da 
uventude para a idade madura! 
Unda não se é homem e já se quer 
1roceder como homem, mas ainda. 
e age como criança. 

que resguardar pa.ra o Brusil, como um 
exemplo de síntese democrática, a. J'i~ 
gura empolgante do Senador Otáüo 
Mangabeira! O que de!;ejo, com estas 
palavras, é ·resguardá=:to, par·.3. q·Je 
amanhã não se suponha. que se com­
prometeu - ainda que num breve ins­
tante - o grande baiano, com al[!o 
que pudesse ~representar a negaçilo 
dêle próprio, de tudo quanto defen­
deu, ou que se recus:1 a prosseguir na 
luta pela verdadeira democracia. 

Sr, Ptesidente, dizia ·que o Patlll­
mento Brasileiro de ho;~e é o retra:o 
fiel do Brasíl de hoje: é o Brasil co:n 
suas virtudes e é o Brasil com sens 
vicias~ é o :Brasil com ~~eus enos e é 
o Brasil cont seus acertos, O ParlE.­
mento de hoje é o Bra.Sil de hoje, é 
o Brasil irresponsâvel, c,Jmo irrespon­
sável são muitos brasllejros - e nêls 
lhes conhecemos a irrel\ponsabilidaC.e 
pelos pedidos que nos Jazem a to O o 
instante - e é o Brasil responsável, 
como responsável é grande parte dc•s 
brasileiros -· e nós lhe-s conhecemos a 
responsabilidade pelos pedidos ·que nc.s 
fazem. P!l.l'a que recusemos O') apeles 
da irresporu;abilidade. E' o Brasil com 
vícios e é o Brasil com yirtudes. 

O Parlamento é a melhor expressão 
de que a democracia brasileira bern 
ftmci~ma, porque contem. hoje. a ex­
pressao de tôdas as categorhs. huma­
nas: não hâ categoria humana, em 
nossa terra, que não esteja represen­
tada no Parlamento Brasileiro. 

Afinal, um dia se transforma nWil Então, Sr. Presidente, iremos en. 
tomem de v-erdade, para servir à !a- eontrar, representarido brasileiros, ho. 
tJ.ilia e para servir à Pátria. mens de honr.a. que repr.esentam b:t·a .. 
Também na vida, dos Pafues d.á-se sileiros de honra; irem:~s rmcontrar, 
mesmo. No instante em que um representando brasileiros ·~orruptos, re .. 

~ats começa a. viver o momento de presentantes corruptos. os que. com .. 
ransição, aquêle instante angustiüso pram votos representa.m {1panas os qun 
m que deixa a vida subalterna e pas~ vendem votos. E quem vende voto ü 
;a a ter vida· independente, nessa. inconsciente. é corrupto, como quem 
LOra, as crises surgem de seu próprio compra, porque o voto nãll pertence ao 
rescimento: ne.."sa hom as crises sur~ dptontor. 
em por fôrça de sua própria liber- Enganam~st~ aqueles que têm ti .. 
a.ção. E então, é frequente confun- tude o persigo para ou v\-lo e dele 
irem-se os mais esci:~recidos es:;:~íri- titulo lhC'r. pert.Pnc·e· N'ão! Não lhes 
JS, e não sabermos exatamente até nerten~e: r:·rtence a seus filhos que 
nde devermos respon;,abilizar o re- não vot<t'Yl: nPrtence ~ns mais ido'lr>s 
ime. · aos analfabetos. àquele.') que, por se­
O Brasil estâ vivendo êste instante rem r.l<>enl·Ps, df'~graçado.!:, igualmen­

- aquele em que êle transita, na lar- te não votam. Or títulos não- são 
t1 estrada da Democracia para. a vida deles: no instnntP t:w que êles ven­
\dependente, econômica e politic3. dem seus f.ftulos venrlem os próprios 
Não há melhor exemplo de Que o filhos e também 0s C!Uf' não podeM 

rasil politica e econômicamente se votar em f~c"! df'. Constituição. o 
nancipa., do que a ascr;nção da.s masw título não é dele.;· o título do eleitor 
\S na vida brasileira, a ascencão do pertence 305 próprios des·;inos da vi­
l)êrartado e a própria c:omposíção dos da bra.s!lelnl. 
arlamentos. Se ne.:~te Congresso ex~tem os que 
O Parlamento é, na realidade, o re- compram vr..to3 Histem também os 

·ato em miniatura do Brasil. ê 
Se indagarmos, Sr. Presidente,. das que v m pel•)S bra,çr:s do povo, que 
lracterfsticas brasileiras em todos os conquíshJn o direito aos ''atos; aque­
!US aspectos, poderemos encontrá-las, les que no" mnita ocupat:"·~m as pra. 
tterpretâ-las e defini-las apenas exa- cas públ!cns, as trfbun.as, por muito 
i d falarem com sincei'i<"nd·~ ao povo 
·e~~~- 0 a composição do Paria- por multo pleitearem pela. liberdn.~ 

êle aprendex; nem autorida-de t.enho que concedi~ iaenção de àireito.s -dt 
p.ar.a tanto - autorida.àe na. pala\•ra importação para mate!-~nis, máqmr..:.\ 
ou autoridade na minha vida. ainda e equipamentoo adquir:·tos pe:a ReJ!­
•mjw pequena de serviços pre.staj\Js nar~a e Exptoração de Petrú!eo Unho 
ao Pnl.s. S. A. para a mstal~ão de .511a · ~ .-t-

o Sr. Mem de Sá - Não apoia(!o. naria de C~•PUU.lía, no &.ta::l<? l!.;: s.- 'J 

O SR. MOURA ANDRADE -· Te- P!ulo, teno~ pnrecer ta.\·~~·ave! -:o~.b 
nho porém a auto 'd d d •d 1 , n. 549, de 19'5!J, da Cc..nJ.s.;:a.o de 1 ~-, , nae o ~.m-i"nanças. 
radar daquele que não quer que o 3 - Votação,_ em pr:n:e;ra. ct:·­
homem que representou_ e representh cu.ssão, do Projeto de Emenda • 
um POJ}to de preocupaçao da juvt:n- constitui-ção n." 1. de lr-59. qae :c~.t.':·, 
tude deste Pafs possa ter ameaçado" dispositivos con.s1-itucion:L'3 rde, .. ',1tf, 
o grande patrimônio que construiu, à localizac;ãc· da. Gapital Fet~.eral ~ 1Lll 
por falsa .,interpretação de sua~·; pa.- de pOS3ibiiltar a sua t1·ansfen}:1.:':a 
lavras. para Brasilin, tendo parocer?s da Co­

Não, Sr. Presidente. Eu terJho a 
certeza de que Oetá.vio Mangabeira 
apenas 1!-so.u de expressões belas. pa­
ra expnmi.r uma. transitória amar .. 
gm·a; mas, na. verdade, ésse homem 
se levantará quando menos .se .e.-:;iJe­
re. No i!lStante mesmo em qu1~ ai .. 
gúém .apertar aquêle botão a que se 
r~!eriu, êle que dis.sfl que o ap.e:-ta­
na, levantar-sewâ çual vulcão em 
lavas_, e com. palavras de fogo 1n­
cendw_-rá os ditadores, salvará e ouri-
ficará a democracia! · 

missão Espe1:ial: I - Süb.re o t):·ojer.) 
(n.0 230, de 19:~), fa•orá•;el, sa \.) 
quanto acs li.T~. 11, § [1 ... do art. ::(, 
art. 63 e a:~. 8.0 (CC>m voto em s ·­
parado do S.:. At.fliC> Vh·acr.ua I: H -
Sôbre- o substitutivo df' 'Plenil'LJ -
n.0 507, de 195!>, favorá··~I. em pa:-rl! 
ceom voto- t\m. separa.d~:: de- Sr. S.·­
na-dor Attlio Vivacqua) . 

4 - Votação, em di.sc-us.';ão pre:.~m!­
nax, do Projnto de Lei d) senado nu­
mero 7, de 195:), que dl&JYé~ só.b:·e a 
franquia oct!tal-telegrâfka para o~ 
Partidos Pol:ltic-(lS Nacionajs Hi·;Xt•­

Estou disso ·convencido. Rendo el."~ sentado pelo- Sen,~dor C!a!.ado .qe _ Ca"~ 
ta homenagem a Octávio Maflgl!bf": ... tro), ~en;I~ Ptwe.!e·re~: oa ~11ssno ~ti'! 
ra, e posso encerar meu discurse. cÍi- Cons~tm~o e Justiça -· ~. Par~t-!' 
zendo: J:fem dita Democracia que I~ n .. 133, !le !SI59, Pell mconshttl-­
permltlu pudesse vir ao alto Sella. Cl~nal!,dade- eP. pn>jeto: 2.a P~rec~.c· -
do da República O-távio M (I' b•• f!-· 57o, de UOO -· I?ela <'r..Jlsü~ucmnll­
para falar a seu povot (M 8!}-Foa T;.tra; .ltdad_e. do substitutiYO del'ect<l~ f'~n 
mutto bem Palmas 0 d ~ en~, ~l~arto, exceto. quanto a.o para.~r.llfo 
va-1nente cinn.........rm ·n.i: d ora 07 r~- un.t-qo do seu artt~o !.", e .. /\U~nt') e o 

v• ~ e a DJ • mel'lto, pela sua mconvP.::L!!llC!a , C'Nil 

O SR. ·PRESIDENTE: vot~ e:n: sep;!b-ado do S·ma.:hr IJ;"l", ~ 
Gu:maraes>. 

Encontra-se no gabinete do VicP­
Presidente do Senado a Df!legaçfio 5 - Discussão únka do P!·ojeto 
de parlamentares venez.uelanQE:, com- rle Lei da. Cárna.ra n.o 30, de 1934 <nó­
posta dos Srs. senador Ramon E•- mero 833, de 1!).51, na Câmara clC><; 
cobar Sa.lon, De-putado Jovito VillaÍ- Deputa·dosl, ~ue con-cede a p.ensàn 
ba, Chefe df.. Delf!gação, e Depu lia do ·especial de Cr$ 2.000.00 no engenh 'i­
José Herrera orbpeza acomp~ tih" ro civil Raimundo Perein~ da Sil·:r, 
dos . do sr. Raul Di'az L i:tb: ;;·- tendo pareceres fav~ráveis EOOh !JÚ~l'E'­
PresidentC do Conselho Mun1~fra1 ·'-rlte, rcs 556 e .55?._de 19a9. d~' Comt~f:O""'.: 
Caracas que v·er 1 P . 1 de Con.stltmçao e JustH a e de F'l-' 1 am azer uma Vl- -
sita ao Senado"da República. I n.anças. 

v 1 · · l 6 - D~ussãa únka do Pl'o'e·o 
. ou eva,ntar a sessão por Qt}:m:e de Lei da Câ.ma:r:a n.0 2, de 19>59 i~'lú­

~n~tos para ':~Ue 0-3 Srs. Se~aw:rr.~ mero 1.652, dt~ J9'5d, na Câmara 1. Ql'f' 
~i f~ cumpr1mc=:ntar os emmente5 concede isenção d.e direitos adnan"!-

s tes. . 1·os, a-dici()nal .de 10%. hniuô~to óe 
Estã .suspensa a sessão. consumo ~ ma.is tax~s alfalldegâr~::~' 

oara equmarnen.to lffiU'ortado t.e·a 
(Suspende-se a sessão às 15 ho- _Emprêsa Telefónka. Ac:uidauane,-,.~' 

~as e quinze minutos e é rea.bf·rta Vmitada !ilJ~:'Ui-do em Or:1em rir' D:a 
as 1& horas e quarenta minutos) €l'n virtude de di:>o"J.ensa de int.el·.st:,,w. 

O SR. PRESI~ENTE: 1 concedida na. r;eà,.<;?i·o antericr. a .. er,.,e­
rimento do s:·. Senador Mon,·a . . ~o. n~ 
drarle), tendo naret•eres ns. R~:~ F f'?·l, 
de 1959~ da. Comissão dP E'cmvr:.~'a 
favorável, com a..<; ern"''t'l:irs rm .. r~f>­
rece, sob ns. :t e 2 (CE): da Co"''~­
.s:lo de Finanç:lS; f~.vará.ve-1 ao 1)'"0;1 t.., 
e oferecrndo !P..lhf>menda :'ts emrw ao: 
ns. 1 e 2. 

Estâ reaberta a sessão. (Pausi'J). 

Sendo evidente a falta de número 
para. pro.ss-eguimevto dos tral;)albos 
vou eneerrar a se.s.lão. Designo Plm{ 
a de amanhã a seguinte · 

ORD'EM DO DIA 

Sessão de 29 de outubro de 195J 
Está encerrada a sessão. o Sr. Argemiro de Figue-iredo _ de do Povo, por muito lutB:rem pe­

ermite v. EX' um aparte? los direito..c: do povo, con:;.egulram a 
o SR. MOURA ANDRADE _ Pois gratfttão dêsst~ povo como Oct§.\io 
io; com muito prazer, Mangabeira que, peJo povo lutar. 
o Sr. Argemiro de Figueiredo _ que por defender e p1e1teE,r os diret­
stou ouvindo o discuruo de v.. Ex• tos do Povo. conseguiu e.:;mt gratidão 
1m verdadeiro encantamento, brilho por mérito seu e também pelo mé .. 
~ sua oratoria, a precisão dos seus rito do Povo. Sim, porque tem mêr!· 
·nceltos e a exação com que v. Ex• ~o o povo que reconhece o médto 
tá se evidenciando perante o Sena- de um grande homem corno o gran~ 
J. Permita-me porém v. EX•, _em. de ba.!a.no. 
1ra não me caiba propriamente, nes- O Sr. Novaes Filho - Multo bem. 

hora defender um correUgfonârio, 
as defender um hommn público da O SR. MOUII'tA ANDRA:c>E - En­
Lvergadura moral e do civismo a tOO, Sr. Presidente, tomo a palavra. 
lem V. Ex~ aca.ba de fazer justiça _ neste instante com a p:reocupação 
1'.fr que o discurso do nobre Senador de resguardar - ma.s de resguardltl" 
;ávio Mangabeira, a meu ver deve para que não seja SP.quer· arranharia 
r menos interpretado como ofensa a pel'ISonaUdade democrlltica de 
· ngime democrático, do qual !oi um Octãvlo Mangabeira. 
s grandes defensores, que como com- E nh 
te aos costumes pol!t!cos que na U que o acampa el onde quer 
rdade deturpam a vida polítlcS. do que êle falou, eu que desdt:! a juven­
Is. • tude o Persigo para. ouvf-lo e dete, 
o SR. MOURA AN:DR.ADE _ aprender, eu Sr Pre.s1dente, tive 
'l"adeço o aparte de V. Ex•. 1:le me receio tive medo de que ~~uas pala­
~ere que eu deixe bem claro quê vra.e, ame.nhà, pudesst>m amargar o 
o formulo critica ao Senador Otã- coração do. juventudE e Bl!mear de­
i Man~abeira: na realida.d.e, formulo sesperanças :Q9 alma brasHeira. 
;Io. Não o combato: na realidade, XJA.o Sr. Presidente, não vtm com­
.endo. Defendo, sim, 'POI"Que, ustm- batez OctAvlo Mangabeira, nem cri­

esba tribuna, eu mais não desejo Ucá~lo. eu, gue tenho procurado com 

1 - Votacão, em discussão única 
do Projeto de Lei da Câmara n.; 7; 
de 1959 \n." 4.61-J-58 na CâmaraJ 
que cria cargos no Qua-dro Perma-' 
nente do Ministério da Educação e 
Cu~~ura, incorpora ao Patrimônio da 
Uruao os bens que constituem a F'a­
culdatte de Farmácia e Odontoloo-ia. 
de Natal, Rio Grande do Norte é c-dá 
outra.s prov.itlência 1 (em regiffie ne 
u~gência, nos têrmOs do art. 330, le­
tra c, do :Regimento Interno em vjr­
~ude do Reçuerimento n.o '392, de 
.. 959~ <io Sr. Jefferson de Agui.&.r j 
:~<provado na sessão extraordinária de' 
:26 do mês em curso, tendo pareceres I 
Cns. 552 a 554, de 1959) das coml.s­
aões: de Educação e Cultura, !avor:'t­
·rel ao projeto com as emendas Qlle 
1»:e~ce (~. 1 a 4-CE); de 3e:-vi~~o 
~:lúblico C1vil~ favorável ao projeto e 
llB emendas ns, 1 a 4 - CE; de F.­
uança.s, favorável ao projeto e t.s 
(menda.s ns. 1 a 4-CE; e dependendo 
c:e pronunciamentc. das mesmas Co~ 
mlssões sóbre a.s emendas de Plenário 
e da Cm1issão de Constituição e JPs­
tlça sôbre o Projeto e as emendas. 

Levanta ... se-- n sessão à.s 15 }l:):n:. 
e 45 minutos. 

Pareceres ns. 6:5 e 616, d~ 1930. r:'P 
se publicam pnr haverem s1dn o ... 1i : · 
do::; no D.C.N. n? 1.66, de 24-lO-:...:p, 
Página 2549. 

PA-RECERES 

Ns. 615 e 616, .de 1959 
N9 1:115, cie 1959 

Da Comissân de Cons(ft;.:/l'flo , 
Justiça sóbre o Projeto ~!e D··­
c1·eto Legi.~;·,,·'i71o da Câmara 11ú~ 
mero 7-A, de 1959, (1ía Cà~:~a1'a. 
n? 9. de 19"/i:." aue aprova a ~Yit­
ticipação d:> Bmsil na Ccl11:fll­
ção de 25 c.!e iulllo de 19ól. ,.,,·(1-
tiva ·ao Esta.'--to dos nejul:\·w'm-. 
assinadt;t pe!o B;·astl a 1.3 de 11 -
lho de 1952. 

O Projeto d1~ Decreto Le~·:.~~a:i·.'() 
n? 9. de 1959. Cestina~se a alJ:.m"•r n. 
participação dO Bra:>ll na .c;.,u.,e::··:w· o 
de 25 de julho df• !951, .reJa~no ~-J 
Es!atuto dos Rf~fn::~is.dos. 

2 - VDtação em disenssão lm;,.~,. Na sua tran_Litaç-1o peJtt Ch~-;_.,_ .. '1. 

do ProJeto de Lei da Câmara n. 0 'r.:~. dos Depniados, o projeto tcvl' cJ··~!i' J 
de 1959 (n.ll P74 de 19'56, n:~ Cúma:a),~ exame, especlaln,nnte 1;1a Collis .. d.o {h 

.... 
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Constituição e Justiça, onde o douto 
lt:.Latol"~ Depmad.o JOaquun. 0UVU1, opl­
UOU no sent1uo ae :;er · a.pn:vaút'l. o. . 
uon\'ençáo, m~s com rcsLnçoe::; qu: .. tn­
tl) aos ar~;Ig_os 15 e 17, os qual,) deter 4 

ruinam :;e dê aos reo~.U6Iaaos, tlO· Va.:s 
onue l'esidam regUlarmente e ett\ reia­
çau a cerws dire~tos, o traiarnen!..u maLS 

:r,-. 616, de 1909 

Da CamináD de Relaçõu Exte­
riores :;ôl1re Projeto de Lcl..!reto 
Legis 1atil;o nl.' 9 de. 1959 Ot~ Câ-
mara 119 7-A-59). < 

advertência no seu parecer. ;,;mbora 1 Ora, o a.rtígo 42 versa excluslvament 
tenh:l. optado, atmal, p~la. e:{C~m.E>.o I sóbre o direito das partes conuataJJ 
dos dispositivos a!ud~àas: t:onrnrme tes a: :Sma.rem-se co.n 'reser~as e s( 
projeto que ofereceu e a C:.unara a.pro- bre a taculdad.e de. suspendere1n, quaa 
vou. do oportuno, essa~c; reservas. A tQnm 

Relator: Sr. Moura Andra~e. 
'L Não é outra no: 6R orientaç:io. ::.ão é, portanto, inadequaua, e ha d 

Mais que a oposição de simiJles ,·e- ser expungida do texto do proJCttJ e:: 

!alorável emre oS que sao co.i.lceutdos Pelo presente projeto é submetido 
a naciona-is de paJses estrang·eü·os. l!!.::.;o ao reterendum do Cohgresso ~aclo~ 
levaria. 'a conceder-se aos reiUiZtados, nal, por fôrça do 'disncsío no l;lrt:ig·o 

se1-vas, os artigos 15 e 17 derem sel' nome da boa técnica. , 

· no Brasil, tratamento 1gual ao que se 56, I, da Constituição Pedetal, a Con­
dá. aos portugueses, que, por r.not1vo.:: t venção relativa ao Estatuto óc.s Re­
óoVlos, me1·ecem da Con!:ithuição e das fugiados,, concluída etn Genebra· a 25 

excluídos, pelo Brasil, . da Com'enç;~,o 7., Por tais fund-amentos, op111amc 
a que ad.edrá. Não ap~na:s e c.:.aro, favorávelmente ao projeto, danCio a 
pelas razões aduzidas ua Clunaüt dof; artigo 19 outra redação, no~ .termc 
Deputados e relatrvas a uma md.esc· da seguinte 

leis' tratarnemo excepcionalmente favo- de julho· de 1951. ... 

fável assemelhação dos t·eftJ.gw.c4os aos 
portugueses, aos quais, pelos Lrata:tos 
vigentes e pela própno: Cons~it.uiç.lo 
Federal, é dispensado traLalnemo· sin­
gular. A própria natun:~a pol:.tli::a do 
refugiado acun:selhi e uupõe a exclu­
são dos menciOnados ar·ügos: 

rã.vü. 2. A Mensagem presidencial que 
Como essas reservas ou re$trições . consta do processo se faz. acompanhar 

s~o autorizadas pela própna -Jvnve!l· jl'tde Exposição, de Motivos do então ti­
çao (art; 42), conclU1.ra1n as ComlS· 1 tular da pasta das Reiações Extel"io­
.sóes de Justiça ·e de Relaçoet:. Exte- res através da qual éste assmala a 
~·lares da Câmara ~or _adotal'el~ pro- co~stituição do instrumento em aprê­
;eto de decreto l~g1s~at1vo con_stgnan- ço à causa do equilíbrio entre a::; ,Na­
do _as reserva~ ja e~tauas. E e~se o ções, Dll que toca ao aspecto r,loral 
proJeto que velo ao Senado, depms d.e do problema dos refugiados. Acentua, 
apruvad~ na outra· Casa do Congres"' após resumir o texto da conYencão, 
so. que esta se faz notar sob três aspec­

Nada temos· a acreScentai' ao parc­
cet· da. cómissáO de Constüuiç::io e 
Justiça. da Câmara. e, do ponto de vis­
ta. ·constitucional· que nos ·ccmpete, 
opinamos pela tramitação do proje-! 
to tal como veto redigido, A douta 
Conüssão de Relações EXteriores me. 1 

lhor dirá sôbre o mérito da proposi­
ção. 

Sala das Comissões; eín. · 23 de se­
tembro de 1959. - Daniel Lrriege;·, 
Presidénte em exercicio. - Il'fii-ton 
CamPos, Relator~ - · Jef.Jer .. 'Cn de 
.A.gtliar. - Ru-i "Palmeira.'- l.ten!!p.e.<J 
Pimentel. - Ltina Guimardes. - At­
tilio VivaCqu<J: ·__:. Argemiro de Fi­
gueiredo; 

tos: 

5. Face ao exposto nada opomos à 
sustância do projet-o em exam . .::. Te­
mos apenas reparos a oferecer à a­
dação do seu artigo lP o qual em 
nos1=;o atendimeqto, nãq at-ende {t me­
lhor técnica legislativa nem t:lmp:m-
co aos propósitos visado:;. · 

Assim é .que o artigo em a'prêço 
"aprova a p~rticipação do Brasil na 

11
••• aplica-se a. nUmero sem convenç5o'' quando deveria apronw a 

precedentes de refugiados,- ·psta. própria. convenção. 
be1ece-lhes um conjunto de direi~ Convém recordar, a respen.c, que, 
tos minimos e prevê a criação de de acôrdo com os pertmptónos têr­
um ól'lião das Naçües Unidas, que mos do artigo 66, r, da Constitviqão 
valerá pelo cumprimento do esta- ·Federal, incumbe com exclu&iYidade 
belecido em suas disposiçõ~s". ao congresso resolver definitlvf.mente 

3. Na comissão de constituição e sObre tratados e convenções ccieb"ta­
Justiça da outra Casa. do Collg'resso, dos com Estados estraÍI.geims. -A ela· 
o relator da matéria, deputado Joa· reza da linguagem consr.ituclonaJ ün­
quim ouval, suscitou reservas quanto põe a conclusão de que ao Poder Le­
aos artigos 15 e 17, malgra'do, con- gislativo cabe decidir sôbre o tnstru­
forme êle mesmo reconheceu, tal as· mento. 
pecto ddvesse ser exatnlnado pela res· 6. Além disso, ao excluir os artigos 
pectiYa Comlssão de Relações EXte· •15 e 17 desta, fá-lo "na· conforw.ida.!le 
riores. Esta, entretantO. acolheu a. do artigo t2 daquele instrumento". 
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EMEUDA ~l';1 1 - CRE 

"Art. 1º É aprovada a C;.m·...-e-r 
ção de 25 de julho de H.l5i, rr.!a 
tiva ao E~tatuto dos Re.lugiados 
assjnala a 15 de julho de 195:?, co• 
exclusão dos artigos 15 e 17'' . 

t: o parecer. . . 
sala das Comissões, em 2'1 de cutu 

bro de 1959. - Afonso Arinos, Prcsi 
dente. - Mow·a A1tdr'1de, Relator 
- Jl.!em de Sá. -- Miguel Cou.to. -
Lima Guimarães. 

ATOS DO DIRETOR GERAL 

O Diretor Geral, ern 22 do ~orrcn 
te' mês, deferiu Os seguintes requed 
mentos: ' 

1{9 211; de 1959, conc~dendo &alário 
taroilia a Jorge Pinto de A1vareng:2 
Auxiliar de Limpeza, Contratado, en 
relação a sua espõsa, rhe1·ezi.nna e : 
seus filhos Elizabeth e Margarcth, 1 

partir do mês em curso. 
N9 213, de 1959, concedendo a Ber 

tino Laseosck silva, A.uxlliar de Lim 
peza, cont1·atado, sa.lârio-famàia. .en 
rela.çã.o a sua· espôsa, Alzlra e a sm 
filha nayse, a partir do corrente m.ês 
- Ninon Bo-rges Seal, Diretm·a d1 
l'e~soal. 


